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Apresentação

Desde o início da década de 1990, a Embrapa e parceiros vêm 
desenvolvendo ações de pesquisa e desenvolvimento com o 
maracujazeiro no sentido de aprimorar o sistema de produção e 
desenvolver novas cultivares por meio do melhoramento genético 
de espécies comerciais e silvestres. O Cerrado é um dos principais 
centros de diversidade do gênero Passiflora, de onde recursos 
genéticos de grande importância têm sido obtidos, caracterizados e 
utilizados no programa de melhoramento genético do maracujazeiro-
azedo, doce e silvestre. Dentro desse programa, o projeto intitulado 
Caracterização e uso de germoplasma e melhoramento genético do 
maracujazeiro (Passiflora spp.) com o auxílio de marcadores moleculares 
teve sua primeira fase de 2005 a 2008 (www.cpac.embrapa.br/
download/1256/t) e a segunda de 2008 a 2012 (http://www.cpac.
embrapa.br/download/2645/t).

Neste documento, são apresentados os principais resultados obtidos 
na fase III do projeto, que foi executado de 2012 a 2016, em 
conjunto com o projeto Pré-melhoramento, melhoramento e pós-
melhoramento genético do maracujazeiro-azedo, doce e silvestre, 
visando a sua utilização para consumo in natura, processamento 
industrial e ornamental, financiado pelo CNPq. Na apresentação dos 
resultados, são enfocados o cumprimento de objetivos e metas, a 
geração de publicações técnico-científicas, o desenvolvimento de 
produtos tecnológicos e diferentes ações de transferência de tecnologia. 



Destaques especiais foram: (1) validação do desempenho agronômico 
de cultivares de maracujazeiro-azedo em diferentes sistemas e 
produção e regiões do Brasil; (2) finalização tecnológica da cultivar 
de maracujazeiro medicinal BRS Vita Fruti (BRS VT), da cultivar de 
maracujazeiro-doce BRS Mel do Cerrado (BRS MC) e das cultivares de 
maracujazeiro ornamental BRS Céu do Cerrado (BRS CC) e BRS Rosea 
Púrpura (BRS RP); (3) lançamento das cultivares de maracujazeiro-azedo 
BRS Rubi do Cerrado (BRS RC) e maracajuzeiro silvestre BRS Pérola do 
Cerrado (BRS PC) e BRS Sertão Forte (BRS SF). 

Cláudio Takao Karia
Chefe-Geral da Embrapa Cerrados
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Caracterização de Germoplasma 
e Melhoramento Genético do 
Maracujazeiro Assistidos por 
Marcadores Moleculares – Fase III: 
resultados de pesquisa e desenvolvimento 
2012-2016
Fábio Gelape Faleiro; Nilton Tadeu Vilela Junqueira; Onildo Nunes de 
Jesus; Cristina de Fátima Machado; Márcio Elias Ferreira; Keize Pereira 
Junqueira; Ciro Scaranari; Dulândula Silva Miguel Wruck; Fernando 
Haddad; Tadeu Graciolli Guimarães; Marcelo Fideles Braga

Introdução

Entre os grandes desafios das ações de pesquisa, desenvolvimento e 
inovação em maracujazeiro, aspectos relacionados à caracterização 
e uso de germoplasma e ao desenvolvimento e recomendação de 
cultivares elite merecem um destaque especial (FALEIRO et al., 2006). 
O maracujá apresenta grande variabilidade genética de espécies e 
variedades que podem ser utilizadas para diversificar os sistemas 
produtivos com novos alimentos funcionais para consumo in natura, 
envolvendo o maracujazeiro-azedo, maracujazeiro-doce e maracujazeiro 
silvestre (FALEIRO et al., 2011a; 2011b; 2013; 2015; CERQUEIRA-
SILVA et al., 2016). 

Considerando os vários usos do maracujá, o número de cultivares 
comerciais disponíveis para o produtor, com garantia de origem 
genética, é muito pequeno. Mesmo para a espécie do maracujazeiro-
azedo (Passiflora edulis Sims), que possui grande importância econômica 
e social no Brasil, o número de cultivares é limitado, considerando a 
grande variabilidade dos agroecossistemas no Brasil (MELETTI et al., 
2005; MELETTI 2011). O reduzido número de cultivares disponíveis 
para os produtores implica uma maior vulnerabilidade dos cultivos às 
doenças (RUGGIERO et al., 1996; JUNQUEIRA et al., 2003), as quais, 
em conjunto, depreciam a qualidade do fruto e reduzem a produtividade 
e a longevidade da cultura.
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O maracujazeiro (Passiflora spp.) apresenta ampla variabilidade genética 
com mais de 500 espécies e, segundo Faleiro e Junqueira (2009), tal 
variabilidade assume grande importância, considerando as diferentes 
formas de utilização do maracujá. A espécie Passiflora edulis Sims 
(maracujazeiro-azedo) é a que apresenta maior importância comercial 
considerando a produção mundial de mais de 1 milhão de toneladas por 
ano. Outras espécies como P. alata, P. ligularis, P. tripartita, P. setacea, 
P. cincinnata, P. maliformis, P. nitida, P. quadrangularis, entre outras, 
também são cultivadas e comercializadas em menor escala no Brasil e 
em outros países da América Latina. 

Espécies silvestres de maracujazeiro têm apresentado grande potencial 
para uso em programas de melhoramento genético do maracujazeiro 
azedo e doce e como porta-enxertos, além de serem alternativas 
para diversificar os sistemas produtivos com novos alimentos para 
consumo in natura e processamento industrial e para uso como plantas 
funcionais-medicinais e ornamentais (FALEIRO et al., 2015). 

Para o consumo in natura e processamento industrial, segundo 
Cunha et al. (2002), cerca de 70 espécies de maracujá produzem 
frutos comestíveis e, segundo Vieira e Carneiro (2004), mais de 50 
apresentam potencial comercial. Oliveira e Ruggiero (2005) também 
relatam o potencial agronômico de espécies silvestres. Com relação 
ao uso como alimentos funcionais e como plantas medicinais, Costa e 
Tupinambá (2005) relatam o grande potencial das espécies silvestres 
de maracujazeiro e a ocorrência de vários fitoconstituintes funcionais 
e medicinais na polpa, na casca, nas sementes, nas flores e nas folhas 
do maracujá, justificando o uso múltiplo do maracujá. Como planta 
ornamental, Peixoto (2005) relata o imenso potencial do gênero 
Passiflora e a sua utilização em países do hemisfério norte, há mais de 
um século, como elemento de decoração e também de renda para os 
produtores.

Para aproveitar todo o potencial do gênero, principalmente de espécies 
da biodiversidade brasileira, estudos de conservação, caracterização e 
uso de recursos genéticos e ações de pré-melhoramento, melhoramento 
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e pós-melhoramento são estratégicos e de grande importância (FALEIRO 
et al., 2008a; 2011a; 2011b). Para avançar nesses diferentes estudos 
e para realizar as necessárias ações de pesquisa e desenvolvimento, 
foi iniciado, em 2005, o projeto Caracterização de germoplasma e 
melhoramento genético do maracujazeiro assistidos por marcadores 
moleculares cujos  principais resultados relacionados à pesquisa, 
ao desenvolvimento e à transferência de tecnologia foram relatados 
por Faleiro et al. (2008b). Uma segunda fase desse projeto foi 
realizada de 2008 a 2012 e os resultados publicados por Faleiro et 
al. (2014). Para dar continuidade a esse trabalho, foram conduzidos 
os projetos Caracterização e uso de germoplasma e melhoramento 
genético do maracujazeiro (Passiflora spp.) auxiliados por marcadores 
moleculares – Fase III e Pré-melhoramento, melhoramento e pós-
melhoramento genético do maracujazeiro-azedo, doce e silvestre, 
visando a sua utilização para consumo in natura, processamento 
industrial e ornamental, financiados pela Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) e Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), respectivamente. Neste documento, 
são apresentados de forma sumarizada os principais resultados obtidos 
pela equipe técnica envolvida nos projetos citados anteriormente. 
Na apresentação dos resultados, são enfocados o cumprimento de 
objetivos e de metas, a geração de publicações técnico-científicas, 
o desenvolvimento de produtos tecnológicos e diferentes ações de 
transferência de tecnologia.

Objetivos dos Projetos, Hipóteses 
Técnico-Científicas e Cumprimento 
das Metas

Objetivos gerais
1. Realizar a caracterização morfoagronômica e molecular de 

espécies silvestres e comerciais de maracujá como subsídio para 
a utilização no melhoramento genético, como porta-enxertos, 
alimentos funcionais, plantas ornamentais e medicinais.
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2. Desenvolver variedades e híbridos de maracujazeiro-azedo, 
doce, ornamentais e silvestres mais adaptados, produtivos, 
com qualidade físico-química de frutos e resistência múltipla a 
doenças.

Objetivos específicos
1. Caracterizar espécies silvestres e comerciais de maracujazeiro 

com base em características morfoagronômicas, subsidiando a 
utilização de recursos genéticos em programas de melhoramento 
genético, como porta-enxertos, e também como plantas 
ornamentais, funcionais e medicinais.

2. Gerar informações de importância para o programa de 
caracterização e uso de germoplasma de Passiflora com base na 
utilização de marcadores moleculares do DNA como ferramenta 
auxiliar.

3. Realizar ações integradas de fitopatologia para caracterização 
de germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro, 
visando  à resistência a doenças.

4. Realizar atividades de pré-melhoramento do maracujazeiro, 
envolvendo o desenvolvimento de híbridos interespecíficos 
úteis para ampliar base genética do programa de melhoramento 
genético do maracujazeiro-azedo e doce e para uso comercial 
como porta-enxertos, plantas ornamentais, funcionais e 
medicinais.

5. Analisar, em condições de cultivo comercial, o potencial de 
espécies silvestres e híbridos interespecíficos como porta-
enxertos de maracujazeiro-azedo, visando à resistência a 
doenças causadas por patógenos do solo.

6. Selecionar matrizes promissoras para resistência a doenças, 
produtividade, menor dependência da polinização artificial e 
melhoria da qualidade da polpa (coloração mais avermelhada) 
e obter híbridos de maracujazeiro-azedo com características 
comerciais, dando continuidade ao melhoramento de populações 
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por seleção recorrente, retrocruzamentos, seleção entre e dentro 
de progênies e avaliação da capacidade geral e específica de 
combinação.

7. Selecionar matrizes promissoras para resistência a doenças, 
qualidade físico-química de frutos e produtividade e obter 
híbridos de maracujazeiro-doce com características comerciais, 
dando continuidade ao melhoramento de populações por seleção 
recorrente, seleção entre e dentro de progênies e avaliação da 
capacidade geral e específica de combinação.

8. Dar continuidade aos trabalhos de melhoramento genético e 
finalização tecnológica de espécies silvestres de maracujá com 
grande potencial agronômico e comercial como alternativas para 
diversificar os sistemas de produção e atender nichos específicos 
de mercado.

9. Gerar informações de importância para o programa de 
melhoramento genético do maracujazeirocom base na utilização 
de marcadores moleculares do DNA como ferramenta auxiliar.

10. Avaliar híbridos e variedades de maracujazeiro geneticamente 
melhoradas em diferentes condições ambientais e em diferentes 
regiões do Brasil.

11. Avaliar híbridos e variedades de maracujazeiro geneticamente 
melhoradas em diferentes sistemas de produção convencionais e 
alternativos.

12. Realizar ações de desenvolvimento de produtos e mercado (pós-
melhoramento) do maracujazeiro-azedo, doce, ornamental e 
silvestre.

13. Promover a melhoria da qualidade técnica de extensionistas e 
produtores de maracujá por meio de atividades de validação e 
transferência de tecnologia ligadas ao manejo da cultura e ao uso 
de híbridos e variedades melhoradas.
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Hipóteses técnico-científicas
 1. Existe grande variabilidade genética e potencial agronômico de 

espécies silvestres de maracujazeiro para uso em programas de 
melhoramento genético, como porta-enxertos, e para diversificar 
sistemas de produção de maracujazeiro-azedo e doce, plantas 
ornamentais, funcionais e medicinais.

 2. Marcadores moleculares do DNA podem gerar informações 
de importância para o programa de caracterização e uso de 
germoplasma de Passiflora.

 3. Ações integradas de fitopatologia para caracterização de 
germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro, 
visando à resistência a doenças, serão importantes para melhorar 
a acurácia e a precisão das avaliações de resistência, bem como 
para gerar informações aprofundadas dos fitopatógenos mais 
importantes e de suas interações com o maracujazeiro.

 4. Atividades de pré-melhoramento do maracujazeiro, envolvendo 
o desenvolvimento e a utilização de híbridos interespecíficos 
serão importantes para viabilizar a ampliação da base genética 
do programa de melhoramento genético do maracujazeiro-
azedo e doce e para gerar novos materiais genéticos com maior 
potencial comercial como porta-enxertos, plantas ornamentais e 
funcionais-medicinais.

 5. O potencial de espécies silvestres e híbridos interespecíficos de 
maracujazeiro para uso como porta-enxertos de maracujazeiro-
azedo será validado em condições comerciais, visando à 
resistência a doenças causadas por patógenos do solo.

 6. É possível a seleção de matrizes de maracujazeiro-azedo 
promissoras para resistência a doenças, para produtividade, 
para menor dependência da polinização artificial e para melhoria 
da qualidade da polpa (coloração mais avermelhada), por 
meio do melhoramento de populações por seleção recorrente, 
retrocruzamentos e teste dialélicos para estimativas da 
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capacidade geral e específica de recombinação. Híbridos de 
maracujazeiro-azedo com ótimas características comerciais 
podem ser obtidos, avaliados e recomendados aos produtores.

 7. É possível a seleção de matrizes de maracujazeiro-doce 
promissoras para resistência a doenças, para qualidade 
físico-química de frutos e para produtividade por meio do 
melhoramento populacional por seleção recorrente e testes 
dialélicos para estimativas da capacidade geral e específica 
de recombinação. Híbridos de maracujazeiro-doce com ótimas 
características comerciais podem ser obtidos, avaliados e 
recomendados aos produtores.

 8. São possíveis e necessários os trabalhos de melhoramento 
genético de espécies silvestres de maracujá com grande 
potencial agronômico e comercial. Tais espécies são alternativas 
para diversificar os sistemas de produção e atender nichos 
específicos de mercado. Variedades de maracujazeiro silvestre 
com ótimas características comerciais podem ser obtidas, 
avaliadas e recomendadas aos produtores.

 9. Marcadores moleculares do DNA podem gerar informações 
de importância para o programa de melhoramento genético 
do maracujazeiro, o que aumenta a acurácia e a eficiência, 
reduzindo o tempo necessário ao desenvolvimento de novos 
híbridos e variedades de maracujazeiro.

 10. Híbridos e variedades de maracujazeiro geneticamente 
melhoradas possuem diferentes comportamentos agronômicos 
em diferentes condições ambientais e em diferentes regiões 
do Brasil. Essa interação genótipo X ambiente pode levar a 
recomendações diferenciadas de materiais genéticos de acordo 
com a região do Brasil.

 11. Híbridos e variedades de maracujazeiro geneticamente 
melhoradas possuem diferentes comportamentos agronômicos 
em diferentes sistemas de produção. Essa interação genótipo X 
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sistema de produção pode levar a recomendações diferenciadas 
de materiais genéticos de acordo com o sistema de produção.

 12. O desenvolvimento de produtos e mercado vai permitir o 
fortalecimento da cadeia produtiva do maracujazeiro-azedo e 
o desenvolvimento de novas cadeias produtivas envolvendo 
o maracujazeiro-doce, ornamental e silvestre, por meio de 
planos de marketing, estratégias de produção e comercialização 
de sementes e mudas e ações de promoção e inserção 
mercadológica. 

 13. É possível a melhoria da qualidade técnica dos produtores de 
maracujá por meio de atividades de transferência de tecnologia 
ligadas ao manejo da cultura e ao uso de variedades melhoradas.

Cumprimento das metas dos projetos
 1. A principal meta do Plano de ação de gestão foi executar com 

sucesso todas as atividades previstas no projeto no prazo 
estabelecido. Dentro dessa meta, a criação de uma base de 
dados dos resultados obtidos foi disponibilizada na home page 
do projeto http://www.cpac.embrapa.br/maracuja/inicio/.

 2. Finalizar a caracterização morfoagronômica, subsidiando o uso 
prático de pelo menos oito espécies silvestres de maracujazeiro 
em programas de melhoramento genético. Para as espécies de 
maior potencial, incluindo P. alata, P. nitida, P. edulis, P. setacea, 
P. cincinnata, P. trintae, P. maliformis, P. quadrangularis entre 
outras, tal caracterização foi a nível intraespecífico.

 3. Gerar, pelo menos, quatro novos tipos de informações 
moleculares de importância para o programa de caracterização e 
uso de germoplasma com base na utilização prática e aplicada de 
marcadores moleculares do DNA.

 4. Desenvolver e otimizar pelo menos três metodologias de 
inoculação artificial de fitopatógenos do maracujazeiro em 
condições controladas facilitando trabalhos de caracterização de 



17Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

germoplasma e seleção de plantas resistentes nos programas de 
melhoramento genético.

 5. Desenvolver (obter e caracterizar) pelo menos oito novos 
híbridos interespecíficos potencialmente úteis em programas de 
melhoramento genético, como porta-enxertos ou como plantas 
ornamentais, funcionais-medicinais.

 6. Analisar pelo menos duas espécies silvestres e um híbrido 
interespecífico como porta-enxertos de maracujazeiro-azedo, 
visando à resistência a doenças causadas por patógenos de solo 
em condições comerciais em cinco polos de produção no Brasil.

 7. Selecionar pelo menos quatro novas matrizes promissoras 
e obter pelo menos um híbrido de maracujazeiro-azedo para 
registro e lançamento.

 8. Selecionar pelo menos duas matrizes promissoras e obter pelo 
menos dois híbridos de maracujazeiro-doce para registro e 
lançamento.

 9. Obter pelo menos três populações melhoradas de espécies 
silvestres de maracujazeiro e pelo menos duas variedades para 
registro e lançamento.

 10. Gerar, pelo menos, três novos tipos de informações moleculares 
de importância para o programa de melhoramento genético 
do maracujazeiro com base na utilização prática e aplicada de 
marcadores moleculares do DNA.

 11. Recomendar pelo menos três variedades e/ou híbridos de 
maracujazeiro geneticamente melhorados para as cinco regiões 
do Brasil.

 12. Recomendar pelo menos três variedades e/ou híbridos de 
maracujazeiro geneticamente melhorados para pelo menos cinco 
sistemas de produção alternativos.
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 13. Realizar as ações de planos de marketing, logística de produção 
e comercialização de sementes e ou de mudas; promoção e 
inserção no mercado de pelo menos três novos híbridos ou 
variedades de maracujazeiro.

 14. Promover a melhoria técnica de produtores utilizando-se de 
pelo menos quatro atividades de validação e transferência de 
tecnologia.

Pode-se dizer que as 14 metas estabelecidas dentro dos 14 planos de 
ação foram cumpridas integralmente, o que poderá ser verificado com 
os resultados apresentados neste documento.

Estratégia de Ação e  
Rede de Parcerias

A metodologia utilizada no trabalho seguiu as mesmas diretrizes 
das fases I e II do projeto (Faleiro et al. 2008b; Faleiro et al., 2014). 
Para o cumprimento dos objetivos específicos e respectivas metas, 
foram definidos 14 planos de ação e 132 atividades de pesquisa-
desenvolvimento e uma estratégia de ação desde a caracterização do 
germoplasma até o desenvolvimento tecnológico e a transferência de 
tecnologia. Para o sucesso da estratégia de ação, os projetos contaram 
com uma equipe multidisciplinar de pesquisadores de diversas áreas, 
tais como biologia, genética, melhoramento, fitopatologia, fitotecnia; 
com profissionais da área de desenvolvimento de produtos e mercado 
e da área de transferência de tecnologia (Tabela 1); e com uma rede de 
parcerias instituicionais (Figura 1).

A rede de pesquisa está oficializada e institucionalizada dentro da 
plataforma Lattes do CNPq de Diretórios de Grupos de Pesquisa do 
Brasil com o nome Maracujá: germoplasma e melhoramento genético e 
tem sido ampliada e fortalecida a cada ano. Na Figura 1, ilustram-se as 
efetivas participações institucionais no projeto para atingir o objetivo 
finalístico e tecnológico, que é o desenvolvimento de cultivares de 
maracujazeiro-azedo com alta produtividade e resistência a doenças, 
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além de cultivares de maracujazeiro silvestre, doce, ornamental e 
funcional-medicinal. A rede de parcerias foi ampliada a partir da primeira 
fase do projeto, para fortalecer a equipe, principalmente nas atividades 
finalísticas, que objetivam a incorporação de cultivares nos sistemas 
produtivos, auxiliando nos trabalhos de validação e transferência de 
tecnologia.

Tabela 1. Relação dos colaboradores internos e externos que tiveram ações nos projetos 
Caracterização e uso de germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro (Passi-
flora spp) com o auxílio de marcadores moleculares – fase III e Pré-melhoramento, melho-
ramento e pós-melhoramento genético do maracujazeiro azedo, doce e silvestre, visando 
a sua utilização para consumo in natura, processamento industrial e ornamental. 

Nome completo Plano de ação Função Instituição

Colaborador interno

Fábio Gelape Faleiro
1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 
10, 11, 12, 13, 14

a, b, c Embrapa Cerrados

Nilton Tadeu Vilela Junqueira 2, 5, 6, 7, 9, 11, 12 b, c Embrapa Cerrados

Marcelo Fideles Braga 5, 8, 9 b, c Embrapa Cerrados

Tadeu Graciolli Guimarães 6, 12 b, c Embrapa Cerrados

Ana Maria Costa 1, 2, 5, 13 c Embrapa Cerrados

José Ribamar Nazareno dos Anjos 4 c Embrapa Cerrados

Eduardo Alano Vieira 3 c Embrapa Cerrados

Alexandre Moura Cintra Goulart 4 c Embrapa Cerrados

Alexei de Campos Dianese 6 c Embrapa Cerrados

Herbert Cavalcante de Lima 12 c Embrapa Cerrados

José Maria Rodrigues Camargos 14 c Embrapa Cerrados

Angelo Aparecido Barbosa Sussel 4 c Embrapa Cerrados

Luciene Pires Teixeira 14 c Embrapa Cerrados

Tito Carlos Rocha de Sousa 14 c Embrapa Cerrados

Geovane Alves de Andrade* 14 d Embrapa Cerrados

João Batista dos Santos* 3 d Embrapa Cerrados

Rogério Rodrigues de Oliveira* 14 d Embrapa Cerrados

Marlon Cunha* 14 d Embrapa Cerrados

Idelbrando Sigmar Alves de Miranda* 14 d Embrapa Cerrados

José Cardoso da Silva* 14 d Embrapa Cerrados

Continua...
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Nome completo Plano de ação Função Instituição

Éder Jorge de Oliveira 4,10 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Cristina de Fátima Machado 2 b, c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Francisco Ferraz Laranjeira 4 d Embrapa Mandioca e Fruticultura

Laércio Duarte Souza 11 d Embrapa Mandioca e Fruticultura

Tatiana Góes Junghans 2, 7 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Onildo Nunes de Jesus 2, 4, 6, 7, 10 b, c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Eduardo Augusto Girardi 2, 6 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Fernando Haddad 4 b, c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Cristiane de Jesus Barbosa 4 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Dimmy Harllen Silveira G. Barbosa 4 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Jaeveson da Silva 11 c Embrapa Mandioca e Fruticultura

Persio Sandir de Oliveira 11 d Embrapa Mandioca e Fruticultura

Marcelo Ribeiro Romano 11 d Embrapa Mandioca e Fruticultura

Vandeson Rodrigues de Sousa 10 d Embrapa Mandioca e Fruticultura

Rogério de Sá Borges 10, 11 c Embrapa Produtos e Mercado

João Luiz Palma Meneguci 11 d Embrapa Produtos e Mercado

Keize Pereira Junqueira 11, 13 b, c Embrapa Produtos e Mercado

Marcos Aurélio Marangon 11 d Embrapa Produtos e Mercado

Nelson Pires Feldberg 11, 13 c Embrapa Produtos e Mercado

Glays Rodrigues Matos 14 d Embrapa Produtos e Mercado

Lívia Pereira Junqueira 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Aline de Oliveira Zacharias 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Ciro Scaranari 11, 13 b, c Embrapa Produtos e Mercado

Rodrigo César Flôres Ferreira 11 d Embrapa Produtos e Mercado

Isaac Leandro de Almeida 11, 13 c Embrapa Produtos e Mercado

Roseane Pereira Villela 11, 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Ana Paula Artemonte Vaz 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Jurema Iara Campos 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Cleidson Nogueira 13 d Embrapa Produtos e Mercado

Raul Castro Carriello Rosa 4, 11 c Embrapa Agrobiologia

Francisco Pinheiro Lima Neto 11 c Embrapa Semi-Árido

Tabela 1. Continuação.

Continua...
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Nome completo Plano de ação Função Instituição

Francisco Pinheiro de Araújo 5, 6, 9 c Embrapa Semi-Árido

Natoniel Franklin de Melo 3 c Embrapa Semi-Árido

Luíz Sebastião Poltronieri 11 d Embrapa Amazônia Oriental

Alessandra Keiko Nakasone Ishida 11 c Embrapa Amazônia Oriental

Walnice Maria O. do Nascimento 11 c Embrapa Amazônia Oriental

Juliano Gomes Pádua 3 c Embrapa Recursos G e Bitec.

Márcio Elias Ferreira 3 b, c Embrapa Recursos G e Bitec.

Marília Santos Silva 4 c Embrapa Recursos G e Bitec.

Romeu de Carvalho Andrade Neto 11, 12 c Embrapa Acre

Jacson Rondinelli da Silva Negreiros 11, 12 d Embrapa Acre

Givanildo Roncatto 11, 12 c Embrapa Agrossilvipastoril

Dulândula Silva Miguel Wruck 6 b, c Embrapa Agrossilvipastoril

Suzinei Silva Oliveira 14 d Embrapa Agrossilvipastoril

Soraya Carvalho Barrios de Araújo 13, 14 d Embrapa - DTT

Fernanda Quintanilha Azevedo 10 d Embrapa Clima Temperado

Jair Costa Nachtigal 11 c Embrapa Clima Temperado

André Augusto Moreira Greenhalgh 13 c Embrapa - SNE

Colaboradores externos

José Ricardo Peixoto 4, 7, 8 c UnB

Carlos Bernard M. Cerqueira-Silva 4 c UESB

Antônio Carlos de Oliveira 9, 14 c UESB

Marco Antônio S. Vasconcellos 2 e UFRRJ

Elma Machado Ataíde 11 c UFRPE

José Francisco M. Maldonado 6, 11 c PESAGRO

Marta Dias Soares Scott 3 c IAC

Kelly Regina Batista Leite 4 c UFBA

Lazaro Benedito da Silva 4 d UFBA

Tatsuya Nagata 4 d UCB

Maria Lúcia Carneiro Vieira 3, 10 e ESALQ

Laura Maria Molina Meletti 7 e IAC

Luis Carlos Bernacci 2 e IAC

Tabela 1. Continuação.

Continua...
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Nome completo Plano de ação Função Instituição

Armando Carlos Cervi 2 e UFPR

Cláudio Bruckner 9 e UFV

Willian Krause 11 c UNEMAT

Eudes de Almeida Cardoso 6 d UFERSA

Vander Mendonça 11 d UFERSA

Frederico de Medeiros Rodrigues 4 c EBDA

Márcio Sidnei Semprebom 12 d SEBRAE

Carlos Araújo Tavora 12 d Coopernova

José Rafael da Silva 11 d Flora Brasil

Geraldo Magela Gontijo 12 c EMATER-DF

Carlos Ivan Aguilar Vildoso** 4 d UESC

Taliane Leila Soares** 5 c UFRB

Graciele Bellon** 3, 7, 10 d UnB

Susan Araya** 3, 10 d UnB

Ana Cláudia Alves D´Abadia ** 8 d UnB

Jamile da Silva Oliveira** 2 d UnB

Kenia Graciele da Fonseca** 2 d UnB

Clotildes Neves da Silva** 9 d UnB

Isadora Nogueira** 2 d UnB

Tamara Esteves Ferreira** 2 d UnB

Danilo Akio S. Esashika** 2 d UnB

Tamara Esteves Ferreira** 2 d UnB

Marcelo Libindo Viana*** 2 d UPIS

Marcos Ferreira da Silva*** 2 d UPIS

Legenda: (a) líder do projeto; (b) responsável por plano de ação; (c) responsável por 
atividades; (d) colaborador; *funcionários/campo/laboratório; ** estudantes de pós-
graduação; *** estudantes de iniciação científica.

Tabela 1. Continuação.
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Figura 1. Rede de parcerias institucionais envolvidas nos projetos Caracterização e uso 
de germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro (Passifl ora spp) com o auxílio 
de marcadores moleculares – fase III e Pré-melhoramento, melhoramento e pós-melho-
ramento genético do maracujazeiro-azedo, doce e silvestre visando a sua utilização para 
consumo in natura, processamento industral e ornamental.
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Principais Resultados Alcançados

Os principais resultados alcançados são apresentados neste documento 
dentro de cada Plano de Ação (PA).

PA 1 – Gestão do projeto
Este PA teve como objetivo acompanhar e viabilizar a execução de 
todas as atividades previstas no projeto dentro do prazo estabelecido, 
o qual foi alcançado por meio de diferentes atividades sumarizadas na 
Tabela 2.

Para o cumprimento do objetivo deste PA, foram realizadas 
comunicações por e-mail, skype e videoconferência onde foram 
compartilhados o andamento das atividades, experiências técnico-
científicas, artigos científicos atuais e notícias relacionadas ao tema 
de estudo. Além desta comunicação virtual, a comunicação ‘olho no 
olho’ é fundamental e nesse sentido, foram realizadas cinco reuniões 
presenciais na ocasião do Congresso Brasileiro de Melhoramento de 
Plantas (2013 e 2015), do Congresso Brasileiro de Fruticultura (2012 
e 2014), além de uma reunião técnica realizada na Embrapa Cerrados 
em 2013. Uma reunião de fechamento desta terceira fase do projeto foi 
planejada para o Congresso Brasileiro de Fruticultura (2016), incluindo 
o lançamento de publicações técnico-científicas geradas pelo projeto 
e também a apresentação da nova cultivar de maracujazeiro silvestre 
Passiflora cincinnata cv. BRS Sertão Forte (BRS SF). Na Figura 2, 
ilustram-se alguns desses encontros presenciais tão importantes para o 
bom andamento do projeto.
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Figura 2. Reuniões técnicas presenciais realizadas durante a execução dos projetos 
Caracterização e uso de germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro 
(Passiflora spp) com o auxílio de marcadores moleculares – fase III e Pré-melhoramento, 
melhoramento e pós-melhoramento genético do maracujazeiro azedo, doce e silvestre 
visando a sua utilização para consumo in natura, processamento industrial e ornamental.

Outras atividades relacionadas à gestão do projeto, que são 
fundamentais para o seu bom andamento, envolvem os relatórios 
e os pedidos de autorizações relacionadas ao acesso e ao uso de 
recursos genéticos, considerando que as espécies do gênero Passiflora 
trabalhadas no projeto são nativas do Brasil. As autorizações de acesso 
e de remessa para fins de pesquisa científica no Ibama, para fins de 
bioprospecção e desenvolvimento tecnológico no Conselho de Gestão 
do Patrimônio Genético (CGEN), foram obtidas com sucesso e os 
respectivos relatórios elaborados dentro do prazo, fazendo com que 
o projeto tivesse suas atividades literalmente dentro da lei. Em 2015, 
houve uma mudança na legislação com a Lei nº 13.123, de 2015 e 
o Decreto nº 8.772, de 2016, que regulam o acesso ao patrimônio 
genético e conhecimento tradicional associado e a exploração 
econômica de produto ou material reprodutivo desenvolvido a partir 
do acesso. Com a ajuda de colegas ligados à Secretaria de Negócios e 
à Embrapa Produtos e Mercado, trabalhou-se no sentido de continuar 
cumprindo a legislação.
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As atividades ligadas ao gerenciamento e atualização da home-page 
do projeto (http://maracuja.cpac.embrapa.br/) e ao gerenciamento e 
organização das publicações e resultados tecnológicos obtidos foram 
realizadas com sucesso nesta Fase III, em continuidade ao trabalho 
realizado nas fases I e II. Felizmente, nos últimos anos, tem-se 
trabalhado na Embrapa de forma intensa em sistemas corporativos para 
disponibilização de publicações (https://www.embrapa.br/publicacoes) 
e soluções tecnológicas (https://www.embrapa.br/produtos-processos-
e-servicos) desenvolvidas pela empresa por meio do seu portal. Dessa 
forma, a expectativa é um aumento da capilaridade das informações 
disponibilizadas nas páginas dos projetos e diretamente no portal da 
Embrapa. 

Outro resultado importante obtido neste PA de gestão foi a articulação 
de parcerias nacionais e internacionais envolvendo o intercâmbio de 
germoplasma, cooperação técnica e busca de novas parcerias com 
universidades e cooperativas de produtores, o que tem sido feito com 
sucesso, considerando a competência do grupo de pesquisa CNPq 
Maracujá: germoplasma e melhoramento. No âmbito internacional, 
destaque para a parceria com o Corporación Centro de Desarrollo 
Tecnológico de las Pasifloras de Colombia (Cepass) na execução 
de projetos técnicos-científicos e realização de eventos e ações de 
transferência de tecnologia.

Um projeto com 14 planos de ação e 132 atividades é muito desafiador 
com relação à sua gestão. O principal desafio-dificuldade foi a execução 
financeira com recursos do Sistema Embrapa de Gestão que são 
limitados e com utilização envolvendo vários tramites e prazos. Diante 
dessa dificuldade, a busca de complementações orçamentárias com 
fontes externas nacionais, regionais ou estaduais públicas e privadas foi 
realizada com sucesso pela equipe técnica, sendo de grande importância 
para a realização de todas as atividades e cumprimento de todas as 
metas do projeto. A equipe técnica do projeto conseguiu, nesta Fase 
III, a aprovação de projetos para aprofundar as linhas de pesquisa e 
desenvolvimento (Tabela 3) e também a formalização de contratos de 
cooperação com empresas de assistência técnica (públicas e privadas), 
cooperativas, produtores, agroindústrias, viveiristas e produtores 
de sementes para operacionalizar ações de pesquisa, validação e 
transferência de tecnologias.
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PA 2 – Caracterização de germoplasma com potencial 
uso comercial ou em programas de melhoramento 
genético do maracujazeiro-azedo e doce
Este PA teve como objetivo caracterizar espécies silvestres e comerciais 
de maracujazeiro com base em características morfoagronômicas, 
subsidiando a utilização de recursos genéticos em programas de 
melhoramento genético, como porta-enxertos e, também, como plantas 
ornamentais, funcionais e medicinais. Tais objetivos foram cumpridos 
com base nos resultados dos trabalhos publicados e apresentados na 
Tabela 4.
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Resultados deste PA permitiram um importante avanço no 
estabelecimento de protocolos para germinação e para armazenamento 
de sementes de espécies silvestres de maracujazeiro. Destaque 
para a publicação do Guia de plantas e propágulos de maracujazeiro 
(Figura 3). O uso comercial das espécies silvestres de maracujá 
passa primeiramente pelo ajuste dos sistemas de produção, em que a 
produção e a germinação de sementes são um grande desafio. Muitas 
espécies do gênero Passiflora apresentam sementes recalcitrantes 
ou perdem a viabilidade muito rápido quando armazenadas. Apesar 
dos avanços obtidos, ainda há muito a ser pesquisado quanto à 
germinação e ao armazenamento de espécies de diferentes espécies de 
maracujazeiro. Além da germinação das sementes, a produção de mudas 
das diferentes espécies é um fator importante quando pensamos no 
sistema de produção. Destaque para o desenvolvimento das tecnologias 
para produção de mudas das espécies Passiflora setacea cv. BRS Pérola 
do Cerrado (BRS PC) e Passiflora cincinnata cv. BRS Sertão Forte 
(BRS SF) (Figura 3).

Importantes avanços foram obtidos na caracterização de germoplasma 
utilizando descritores morfológicos de folhas, de ramos, de flores 
e de frutos e, também, descritores agronômicos relacionados à 
produtividade, à resistência a doenças, a características físicas e 
químicas de frutos, à estrutura floral para polinização por insetos 
pequenos, à tolerância à seca, entre outras características. As 
publicações de livros sobre metodologias utilizadas na aplicação 
de descritores (Figura 4) e documentos de caracterização e uso de 
germoplasma foram destaque especial neste trabalho (Figura 3). O 
avanço deste conhecimento tem permitido trabalhar diferentes espécies 
do gênero Passiflora, pensando no seu uso para aumentar a variabilidade 
genética de programas de melhoramento de maracujazeiro e no seu 
uso múltiplo e diversificado (Figura 5). Diferentes partes das plantas 
de maracujá podem ser utilizadas comercialmente, como a polpa, as 
sementes, a casca, as flores, as folhas e as ramas, caracterizando, 
dessa forma, o uso múltiplo do maracujá. Esse uso múltiplo possibilita 
o uso diversificado do maracujá, o qual está relacionado à produção 
de: (a) frutos para consumo in natura (maracujá doce); (b) frutos 
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para sucos (maracujá-azedo); (c) flores para ornamentação (maracujá 
ornamental); (d) matéria-prima com propriedades funcionais e medicinais 
para indústrias de alimentos, condimentos, cosméticos e farmacêutica 
(maracujá funcional-medicinal).

Figura 3. Algumas soluções tecnológicas desenvolvidas no PA 2 - Caracterização 
agronômica de espécies silvestres com potencial uso comercial ou em programas 
de melhoramento genético do maracujazeiro-azedo e doce.
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Figura 4. Capa do livro “Descritores morfo-agronômicos ilustrados para Passiflora spp.” e 
ilustrações de metodologias de inoculação artificial de fitopatógenos, escalas de notas e 
análises visuais de diferentes níveis de resistência do maracujazeiro a doenças.

Fonte: Jesus et al., 2016.

Figura 5. Uso múltiplo e diversificado do maracujá.

Fonte: Faleiro et al., 2015.
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PA 3 – Geração de informações baseadas na utilização 
de marcadores moleculares e análises de sequência 
do DNA como ferramenta auxiliar ao programa de 
caracterização e uso de germoplasma de maracujazeiro
Neste PA, objetivou-se gerar informações de importância para o 
programa de caracterização e uso de germoplasma de Passiflora com 
base na utilização de marcadores moleculares do DNA como ferramenta 
auxiliar. Os trabalhos publicados dentro de cada atividade são citados na 
Tabela 5.

Como pode ser visto nos trabalhos técnico-científicos, citados na 
Tabela 5, diferentes tipos de informações moleculares de importância 
foram obtidos dentro do programa de caracterização e uso de 
germoplasma, utilizando diferentes ferramentas como marcadores 
moleculares RAPD, ISSR, microssatélites, sequências de DNA 
ribossômico e de cloroplasto, marcador análogo a genes de resistência 
(RGA), caracterização citogenética, coloração cromossômica diferencial, 
entre outras. As informações geradas estão relacionadas ao estudo da 
diversidade genética inter e intraespecífica, confirmação da fecundação 
cruzada e recuperação mais rápida de genitores recorrentes dentro 
do programa de retrocruzamentos, estudos de taxonomia, filogenia e 
evolução das diferentes espécies do gênero Passiflora. A tecnologia de 
sequenciamento de nova geração também foi utilizada nas atividades 
deste plano de ação para o desenvolvimento, validação e estudos de 
transferibilidade de marcadores moleculares microssatélites. 

Esses estudos moleculares permitiram ampliar o número de ferramentas 
de análise, aumentar a quantidade de informações sobre o germoplasma 
de Passiflora, além de melhorar a acurácia das análises. Destaque 
para o desenvolvimento de centenas de marcadores microssatélites 
para diferentes espécies do gênero Passiflora. Dentro desse plano de 
ação, marcadores moleculares do DNA foram também utilizados de 
forma conjunta e complementar com outros marcadores genéticos 
relacionados a características morfoagronômicas, permitindo análises 
mais completas da diversidade genética intra e interespecífica por meio 
de análises multivariadas.
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PA 4 – Ações integradas de fitopatologia para 
caracterização de germoplasma e melhoramento 
genético do maracujazeiro visando à resistência a 
doenças
O objetivo deste PA foi realizar ações integradas de fitopatologia 
para caracterização de germoplasma e melhoramento genético do 
maracujazeiro visando à resistência a doenças. Essas ações envolveram 
o desenvolvimento e os ajustes de metodologias de inoculação 
artificial de fitopatógenos do maracujazeiro em condições controladas, 
avaliações de resistência de genótipos de Passiflora em condições 
controladas e em condições de campo, estudos de caracterização e 
variabilidade genética de importantes fitopatógenos do maracujazeiro e 
estudos de indutores de resistência e outras estratégias para o manejo 
da virose do endurecimento dos frutos e outras doenças foliares no 
sentido de complementar a resistência genética dentro da estratégia de 
manejo integrado de doenças. Na Tabela 6, são citados os principais 
trabalhos técnico-científicos e realizações associadas às atividades 
deste PA. 
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Importantes avanços foram obtidos no desenvolvimento e nos 
ajustes de metodologias de inoculação artificial de fitopatógenos do 
maracujazeiro em condições controladas. Tais metodologias, para 
avaliação da resistência do maracujazeiro à antracnose, bacteriose, 
virose do endurecimento dos frutos e septoriose, foram desenvolvidas 
ou ajustadas com sucesso. No caso da avaliação da fusariose em 
condições controladas, foram obtidos avanços na multiplicação in vitro 
do fungo e também na metodologia de inoculação, embora alguns 
ajustes ainda devam ser feitos para a fenotipagem de grande número 
de acessos com precisão e acurácia. Um ponto muito importante para 
as análises da resistência a doenças em condições de campo e em 
condições controladas é a padronização das metodologias de inoculação 
e de avaliação. Dentro desse ponto, destaque especial deve ser dado 
à publicação do livro Descritores morfoagronômicos ilustrados para 
Passiflora spp., em que são descritas as metodologias padronizadas de 
avaliação de várias doenças do maracujazeiro em condições de campo 
e em condições controladas, apresentando também metodologias de 
inoculação artificial e diferentes escalas de notas e análises visuais dos 
diferentes níveis de resistência a doenças (Figura 4).

Dentro desse PA, vários trabalhos envolvendo avaliações de resistência 
de genótipos de Passiflora em condições controladas e em condições 
de campo foram realizados com sucesso, contribuindo de forma 
significativa para o avanço no conhecimento da resistência genética de 
espécies comerciais e silvestres de maracujá e também para subsidiar 
os trabalhos de seleção de progênies e genótipos dentro do programa 
de melhoramento genético (Tabela 6). Nos estudos de caracterização e 
variabilidade genética de importantes fitopatógenos do maracujazeiro, 
destaque para os estudos com Potyvirus e Fusarium (Figura 6).
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Figura 6. Ilustrações dos procedimentos e resultados obtidos nos estudos de caracteriza-
ção e variabilidade de fitopatógenos, com destaque para Potyvirus e Fusarium. Sintomas 
de virose (a); escala diagramática de avaliação de virose (b); inoculação artificial de vírus 
(c); diversidade de Fusarium com base em morfologia (d) e marcadores moleculares do 
DNA (e); plantas de maracujá antes (f) e após (g) inoculação artifical de Fusarium.

As atividades de pesquisa envolvendo a utilização de indutores 
de resistência e outras estratégias para o manejo do vírus do 
endurecimento dos frutos e outras doenças foliares em híbridos e 
variedades melhoradas de maracujazeiro têm viabilizado o cultivo em 
sistema orgânico em condições experimentais e no âmbito de fazenda. 
Um conjunto de recomendações técnicas tem sido sistematizadas 
visando ao manejo integrado de doenças. Uma das recomendações 
técnicas trabalhadas neste PA foi o uso de mudas de maracujazeiro 
‘tipo mudão’ (mudas com mais de 90 cm de altura). Essas mudas 
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produzidas em ambiente protegido apresentam menor taxa de 
mortalidade no campo, menor tempo de exposição e maior tolerância 
a pragas e a doenças, principalmente na fase mais vulnerável do 
início do desenvolvimento, maior precocidade e maior produtividade, 
principalmente em áreas com maior ocorrência de pragas e doenças, 
principalmente viroses.

PA 5 – Pré-melhoramento do maracujazeiro
As atividades de pré-melhoramento, envolvendo o conhecimento de 
genes potencialmente úteis de espécies silvestres e sua incorporação 
em variedades com características comerciais trabalhadas na Fase II 
do projeto, tiveram continuidade na Fase II visando à ampliação da 
base genética dos programas de melhoramento e também à exploração 
diversificada do maracujá na produção de frutos para consumo in natura 
ou processamento industrial de plantas com potencialidade para uso, 
como porta-enxerto ou ornamental, e de frutos, folhas e sementes 
com potencial para uso funcional e medicinal. Neste PA, importantes 
avanços foram obtidos (Tabela 7), com destaque para os estudos de 
biologia floral e reprodutiva, morfologia e viabilidade de grãos de pólen, 
receptividade do estígma, crescimento de tubo polínico, fertilização 
e modo de reprodução de espécies silvestres potencialmente úteis, 
subsidiando hibridações interespecíficas com variedades comerciais e 
outras espécies silvestres (Figura 7). Na Tabela 8, são apresentados 
exemplos de híbridos interespecíficos e populações de retrocruzamentos 
obtidos no Plano de Ação.

Neste PA, foram obtidos e caracterizados vários híbridos 
interespecíficos promissores para o programa de melhoramento genético 
do maracujazeiro-azedo. Foram caracterizadas dezenas de espécies 
silvestres e híbridos interespecíficos como fonte de resistência a 
doenças, autocompatibilidade, insensibilidade ao fotoperíodo, morfologia 
da flor para polinização por pequenos insetos e melhores características 
químicas e físicas dos frutos. Além do uso no melhoramento genético, 
vários híbridos foram obtidos tendo em vista o uso diversificado do 
maracujá (Tabela 8). 
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Figura 7. Ilustrações de estudos de biologia floral e reprodutiva, envolvendo a morfologia 
e a viabilidade de grãos de pólen (a, b, c, d), crescimento de tubo polínico (e, f) e 
hibridações (g).

Tabela 8. Exemplos de híbridos interespecíficos e populações de retrocruzamentos 
obtidos no projeto.

Híbridos interespecíficos obtidos Potencial utilização

P. alata X P. maliformis

P. edulis X [(P. quadrifaria X P. setacea X P. incarnata)]

P. setacea X (P. speciosa X P. coccinea)

P. hatschbachii X (P. vitifolia X P. setacea)

Porta-enxerto

P. incarnata X (P. quadrifaria X P. setacea)

P. edulis X (P. edulis X P. incarnata)
Ornamental e funcional-medicinal

P. edulis X P. caerulea (populações RC4, RC5 e RC6)
Melhoramento do maracujazeiro azedo para 
resistência à bacteriose e coloração de polpa 
mais avermelhada

P. edulis X P. setacea (populações RC4, RC5 e RC6)
Melhoramento do maracujeiro azedo para 
resistência à bacteriose e virose

P. edulis X P. edulis silvestre (populações RC3)

P. edulis X P. incarnata (populações RC1)

[(P. quadrifaria X P. setacea) X P. incarnata] X P. edulis

Resistência múltipla a doenças
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Entre os híbridos interespecíficos obtidos, aqueles derivados de 
cruzamentos com a espécie P. cincinnata merecem destaque pelas 
potencialidades de resistência à fusariose e pela tolerância a estresses 
hídricos. Os híbridos com a espécie P. setacea merecem destaque para 
aumento da longevidade e resistência a viroses e à bacteriose e com a 
espécie P. careulea para obtenção de polpa com coloração mais intensa. 
No caso da resistência a doenças, várias espécies silvestres apresentam 
potencial e, nesse sentido, a obtenção de poli-híbridos, ou seja, 
obtenção de híbridos interespecíficos, envolvendo diferentes espécies 
na base de cruzamentos, é uma linha de trabalho com resultados 
promissores. Nesse caso, os poli-híbridos precisam passar por ciclos 
de retrocruzamento para recuperar as características agronômicas 
de produtividade e qualidade de frutos, mantendo-se a resistência a 
doenças.

Na linha de desenvolvimento de híbridos ornamentais, destaque especial 
para o registro e proteção das cultivares BRS Céu do Cerrado (BRS CC) 
e BRS Rosea Púrpura (BRS RP) (Figura 8). A cultivar BRS CC foi obtida 
a partir do cruzamento entre as espécies Passiflora edulis e Passiflora 
incarnata, sendo uma planta do primeiro ciclo de retrocruzamentos, 
utilizando a espécie P. edulis como genitor recorrente. A cultivar BRS 
RP foi obtida a partir do cruzamento entre acessos selecionados de três 
espécies silvestres de maracujá: Passiflora incarnata (acesso CPAC 
MJ-31-01), Passiflora quadrifaria (acesso CPAC MJ-42-01) e Passiflora 
setacea (acesso CPAC MJ-12-01).

As cultivares BRS Céu do Cerrado e BRS Rosea Púrpura são alternativas 
para o mercado de plantas ornamentais visando ao paisagismo de 
grandes áreas como cercas, pérgulas e muros, embora tenha potencial 
para produção de flores em vasos, desde que o desenvolvimento 
da planta tenha alguma forma de tutoramento. Trazem uma nova 
tonalidade de cor de flores rosadas e azuladas para atender uma 
demanda de mercado prospectada pela Embrapa Produtos e Mercado 
(campanha para câncer de próstada e de mama) e para complementar o 
espectro de cores vermelhas das cultivares BRS Estrela do Cerrado, BRS 
Rubiflora e BRS Roseflora já lançadas pela Embrapa. 
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Figura 8. Cultivares de maracujazeiro ornamental de flores azuladas (BRS Céu do Cerrado 
- BRS CC) e de flores rosadas (BRS Rosea Púrpura - BRS RP) para vasos e paisagismo de 
grandes áreas como cercas, muros e pérgolas.

PA 6 – Avaliação agronômica de espécies silvestres 
e híbridos interespecíficos como porta-enxertos de 
maracujazeiro-azedo, visando à resistência a doenças 
causadas por patógenos do solo
A tecnologia de mudas enxertadas está entre as mais promissoras para 
o manejo das doenças causadas por patógenos que ficam no solo como 
o Fusarium. Por esse motivo, o uso de espécies silvestres e híbridos 
interespecíficos de maracujazeiro como porta-enxertos tem recebido 
atenção das nossas ações de pesquisa e desenvolvimento. Neste PA, 
o potencial dessa tecnologia de mudas enxertadas foi validado em 
condições de produção comercial. Na Tabela 9, apresentam-se os 
trabalhos técnico-científicos publicados e as realizações associadas às 
atividades deste PA.
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A primeira experiência de sucesso a nível comercial, realizada em 
parceria com a Pesagro-Rio, foi a utilização como porta-enxerto de 
uma seleção de um maracujá doce silvestre (a taxonomia desse 
acesso ainda está sendo confirmada, podendo ser um P. alata ou 
um P. phoenicia). Essa avaliação a nível comercial foi realizada em 
Bom Jesus de Itabapoana , RJ, que culminou com a realização do 
evento técnico realizado no 28° Festival do Maracujá (http://www.
cpac.embrapa.br/eventotecnicofestivalmaracuja/) e com o Evento: 
Maracujá: produção e organização produtiva no Brasil (http://www.
cpac.embrapa.br/organizacaoprodutiva/) em parceria com o projeto de 
Arranjos produtivos locais, liderado pelo Dr. Sérgio Cenci da Embrapa 
Agroindústria de Alimentos.

Outra experiência de sucesso a nível comercial, realizada em parceria 
com a Cooperativa Agropecuaria Mista Terranova Ltda (Coopernova), foi 
a utilização como porta-enxerto de uma seleção de P. nitida (Figura 9). 
Após dois anos de avaliação, todas as plantas obtidas de mudas 
enxertadas continuavam vivas e produzindo em áreas com histórico de 
ocorrência de doenças causadas por Fusarium spp., ao contrário das 
mudas obtidas por sementes (Figura 10). A validação desses resultados 
animadores do uso da tecnologia de mudas enxertadas para controle 
de doenças causadas por Fusarium spp. foi iniciada em condições 
comerciais em 2011. Neste ano, foram produzidas, pela Coopernova, 
3.291 mudas enxertadas que foram distribuídas para 13 produtores 
da cooperativa. No ano de 2012, foram produzidas 1.078 mudas 
enxertadas distribuídas para oito produtores. Essa tecnologia está sendo 
validada com sucesso em outras regiões do Brasil.

Figura 9. Seleção de Passiflora nitida utilizado como porta-enxerto e mudas enxertadas de 
BRS Gigante Amarelo.
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Figura 10. Sintomas de fusariose e contraste da sobrevivência x mortalidade de plantas 
de maracujazeiro obtidas a partir de mudas de BRS Gigante Amarelo enxertadas em 
Passiflora nitida e de BRS Gigante Amarelo obtidas por sementes em área comercial com 
histórico de doenças causadas por Fusarium spp. em Terra Nova do Norte, Mato Grosso.

Resultados igualmente animadores também foram obtidos com 
uma seleção de P. alata como porta-enxerto de plantas elites de 
maracujazeiro-azedo em plantios comerciais no Mato Grosso com 
problemas com fusariose. Foram obtidas taxas de pegamento da 
enxertia acima de 90% e sobrevivência de 100% das mudas enxertadas 
em áreas com histórico de ocorrência de fusariose. Na Figura 11, 
ilustra-se o aspecto das plantas do híbrido BRS Gigante Amarelo 
enxertado em P. alata em área com histórico de doenças causadas 
por Fusarium spp. em Tangará da Serra, Mato Grosso, 18 meses após 
o plantio. As características dos frutos das cultivares BRS Gigante 
Amarelo e FB 200 obtidos a partir das mudas enxertadas são iguais às 
dos frutos obtidos a partir de mudas obtidas por sementes. A massa 
média dos frutos das combinações BRS Gigante Amarelo/P. alata e FB 
200/P. alata foram de 309 g e 287 g, respectivamente, semelhantes à 
massa média dos frutos das duas cultivares obtidas por sementes.

Figura 11. Plantas de maracujazeiro obtidas por mudas enxertadas em área comercial com 
histórico de doenças causadas por Fusarium spp. em Tangará da Serra, Mato Grosso. 
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Na região Nordeste, os problemas com fusariose e estresse hídrico são 
importantes gargalos para a produção do maracujazeiro. Resultados 
animadores foram obtidos com uma seleção de P. cincinnata, pelos 
pesquisadores da Embrapa Semiárido; com uma seleção de P. gibertii, 
pelos pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura; e com uma 
seleção de P. foetida pelos pesquisadores da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido, UFERSA. Na nova fase do projeto, trabalhar-
se-á a finalização tecnológica dessas cultivares de porta-enxerto, para 
oferecer aos produtores uma alternativa para cultivo do maracujazeiro 
em áreas com histórico de ocorrência da fusariose. Os resultados 
obtidos mostram que diferentes cultivares de porta-enxerto deverão ser 
desenvolvidas para as diferentes regiões do Brasil.

Além da validação da tecnologia de mudas enxertadas em condições de 
produção comercial, importantes avanços foram obtidos na metodologia 
utilizada na obtenção das mudas enxertadas. Destaque especial 
para a publicação da circular técnica A Enxertia do maracujazeiro: 
técnica auxiliar no manejo fitossanitário de doenças do solo. Nessa 
circular técnica, são apresentados os conceitos básicos da enxertia, 
as finalidades do uso da enxertia, os principais métodos de enxertia 
utilizados em maracujazeiro, bem como a adoção da tecnologia de 
mudas enxertadas, visando ao manejo das doenças causadas. Na 
Figura 12, ilustram-se a cartilha e os procedimentos básicos para a 
produção de mudas enxertadas.
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Figura 12. Capa da cartilha sobre a enxertia do maracujazeiro e os procedimentos básicos 
para a produção de mudas enxertadas.

Fonte: disponível em http://www.infoteca.cnptia.embrapa.br/infoteca/bitstream/doc/1030105/1/
CircularTecnica11625514Cristina.pdf

PA 7 – Melhoramento genético do maracujazeiro-azedo
Neste PA, foi dada continuidade ao programa de melhoramento genético 
do maracujazeiro-azedo. O principal destaque tecnológico deste PA, 
nesta Fase III, foi a finalização tecnológica do híbrido BRS Rubi do 
Cerrado (BRS RC), lançado oficialmente no dia 7 de Dezembro de 2012, 
na Embrapa Cerrados (Embrapa, 2016a). Essa cultivar também foi 
divulgada durante o Congresso Brasileiro de Fruticultura e em evento 
realizado na Embrapa Agrossilvipastoril (Embrapa, 2016a). Informações 
sobre as características dessa cultivar, onde conseguir sementes e 
mudas, eventos de lançamento e reportagens que saíram na mídia sobre 
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a cultivar podem ser acessadas a partir do Portal da Embrapa (Embrapa, 
2016a) (Figura 13).

Figura 13. Cultivar de maracujazeiro-azedo BRS Rubi do Cerrado (BRS RC). 

Além desse lançamento, o programa de melhoramento avançou 
selecionando matrizes promissoras para resistência a doenças e 
produtividade e também para florescimento em dias curtos (produção 
na entressafra), além da melhoria da qualidade da polpa (coloração mais 
avermelhada) e seleção de atributos da flor para aumentar a polinização 
natural. Híbridos intra e interespecíficos também foram obtidos, além 
de poli-híbridos (híbridos obtidos por cruzamentos envolvendo mais 
de duas espécies na base dos cruzamentos). A partir desses híbridos, 
ciclos de seleção recorrente foram realizados com sucesso e várias 
matrizes foram selecionadas, com destaque para as matrizes ‘Lua 
Cheia’ e ‘Longão’ que apresentam maior nível de resistência a doenças, 
precocidade, frutos grandes com bom rendimento de polpa quando é 
feita a polinização manual (Figura 14).
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Figura 14. Matrizes de maracujazeiro azedo ‘Lua Cheia’ (esquerda) e ‘Longão’ (direita) 
selecionadas a partir de polihíbridos e ciclos de seleção recorrente.

Avanços foram obtidos no desenvolvimento e na avaliação de híbridos 
intra e interespecífico para resistência à fusariose e a outras doenças, 
flores mais achatadas para facilitar a polinização natural, além da 
produtividade e da qualidade física e química de frutos por meio de 
seleção recorrente e programa de retrocruzamentos. Para ampliar 
a variabilidade genética disponível para os trabalhos de seleção e 
recombinação, técnicas de poliploidização em maracujazeiro amarelo 
também foram avaliadas com sucesso. Na Tabela 10, apresentam-se os 
trabalhos publicados em cada atividade deste plano de ação.
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PA 8 – Melhoramento genético do maracujazeiro-doce
Neste PA, importantes avanços foram obtidos no sentido de realizar a 
finalização tecnológica das primeiras cultivares de maracujazeiro-doce 
BRS Mel do Cerrado e BRS Doce Mel obtidas e validadas em condições 
experimentais e comerciais do Cerrado do Planalto Central e no Estado 
de Tocantins na Fase II do projeto. Nesta Fase III, essas cultivares foram 
também validadas com sucesso no Rio de Janeiro, em parceria com 
a Rede Passitec. Nas condições do Planalto Central, essas cultivares 
também foram validadas em sistemas de cultivo em espaldeira e latada, 
o que também foi feito em parceria com a Rede Passitec.

Um importante avanço obtido neste Plano de Ação foi a implantação 
de duas progênies elite em cultivo sob estufa na Fazenda Sucupira 
(Embrapa Produtos e Mercado) para produção de sementes da cultivar 
BRS Mel do Cerrado e também para obtenção de sementes da cultivar 
híbrida BRS Doce Mel, selecionada com base na capacidade específica 
de combinação. As sementes estão sendo produzidas com sucesso e 
os testes iniciais de germinação e vigor têm evidenciado a qualidade 
dessas sementes, mesmo após um período de armazenamento, o que 
é fundamental para viabilizar a logística de produção e comercialização 
de sementes e mudas, subsidiando o lançamento das cultivares. Na 
Figura 15, ilustram-se a qualidade dos frutos e o vigor das plantas 
cultivadas em ambiente protegido para produção das sementes das 
cultivares BRS Mel do Cerrado e BRS Doce Mel e, na Tabela 11, 
mostram-se a síntese dos trabalhos já publicados e os resultados 
obtidos em cada atividade do Plano de Ação.
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Figura 15. Qualidade dos frutos e o vigor das plantas cultivadas em ambiente protegido 
para produção das sementes das cultivares BRS Mel do Cerrado e BRS Doce Mel.
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PA 9 – Melhoramento genético de espécies silvestres 
de maracujazeiro com potencial agronômico e comercial
O primeiro resultado impactante deste Plano de Ação foi a finalização 
tecnológica - lançamento do maracujazeiro silvestre Passiflora 
setacea DC. cv BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) (Embrapa, 2016b) 
(Figura 16). A cultivar BRS PC é uma alternativa para o mercado de 
frutas especiais e de alto valor agregado, destinadas a indústrias de 
sucos, sorvetes, doces e para consumo in natura. Suas belas flores 
brancas e sua ramificação densa evidenciam seu potencial ornamental 
para paisagismos de grandes áreas. Por ser altamente vigorosa e por 
não terem sido verificados, nas condições de avaliação, problemas 
importantes com relação a doenças e a pragas, apresenta grande 
potencial para cultivo em sistemas orgânicos e agroecológicos. Outros 
pontos relevantes da cultivar são o grande potencial produtivo (superior 
a 25 t/ha/ano) e a qualidade físico-química e funcional da polpa. Essa 
cultivar de maracujazeiro silvestre não foi lançada para competir com as 
cultivares de maracujazeiro-azedo, mas sim como uma nova opção para 
os fruticultores. A cultivar é recomendada para a região do Cerrado, 
embora trabalhos de validação tenham ampliado a sua recomendação 
para outras regiões do Brasil. Mais informações sobre a cultivar BRS 
Pérola do Cerrado (BRS PC) podem ser obtidas na página http://www.
cpac.embrapa.br/lancamentoperola.

Figura 16. Cultivar de maracujazeiro silvestre Passiflora setacea DC. ‘BRS Pérola do 
Cerrado – BRS PC’ com quatro aptidões: consumo in natura, processamento industrial, 
ornamental e funcional.
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Outros resultados impactantes deste Plano de Ação foram a finalização 
tecnológica e o lançamento do maracujazeiro silvestre Passiflora 
cincinnata Mast. cv BRS Sertão Forte (BRS SF) (Embrapa, 2016c) 
(Figura 17). Essa cultivar foi obtida por pesquisas desenvolvidas 
na Embrapa Semiárido (Petrolina, PE), lideradas pelo Dr. Francisco 
Pinheiro de Araújo, em parceria com a Embrapa Cerrados (Planaltina, 
DF), resultante de um processo de seleção massal de uma população 
de acessos silvestres provenientes de diferentes origens, visando, 
principalmente, ao aumento da produtividade e do tamanho do fruto. 
A nova cultivar apresenta como características de destaque uma 
maior tolerância ao estresse hídrico. Nesse sentido, pode ser cultivada 
em sistemas alternativos de cultivo em regiões com limitações de 
água, principalmente onde há a prática de agricultura de sequeiro 
com baixo uso tecnológico na Caatinga e no Cerrado. Apresenta 
grande importância como espécie proveniente do extrativismo para 
complementação de renda de agricultores familiares, mediante a 
agregação de valor ao produto processado da polpa na forma de sucos, 
geleias, doces, sorvetes e mix de sucos com outras espécies nativas. 
É uma alternativa para o mercado de frutas especiais destinadas ao 
processamento industrial. Sua cor exuberante, arroxeada e com longas 
fímbrias evidencia também o seu potencial ornamental para paisagismo 
de grandes áreas como muros e pérgulas. As flores apresentam antese 
matutina e são muito visitadas por mamangavas (Xylocopa sp.), que 
são os insetos polinizadores do maracujazeiro-azedo comercial. Por 
esse motivo, essa cultivar de maracujazeiro silvestre pode ser cultivada 
conjuntamente com o maracujazeiro-azedo para atrair os insetos 
polinizadores. Mais informações sobre a cultivar BRS Sertão Forte 
(BRS SF) podem ser obtidas na página http://www.cpac.embrapa.br/
lancamentosertaoforte.

Merece destaque também a finalização tecnológica da seleção de 
P. tenuifila para aumento de produtividade e do tamanho do fruto. Essa 
cultivar foi validada em condições pré-comerciais com a parceria da 
Rede Passitec. O desenvolvimento de produtos tecnológicos e o avanço 
nos estudos ligados às propriedades funcionais e medicinais dessa 
cultivar de P. tenuifila estão sendo trabalhados com sucesso pela Rede 
Passitec. Essa cultivar, nominada BRS Vita Fruti (BRS VF) (Figura 18), 
está em processo de registro e proteção no Ministério da Agricultura, 
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Pecuária e Abastecimento. Todas as recomendações técnicas para o 
sistema de produção e a estratégia de desenvolvimento de mercado 
dessa cultivar foram estabelecidas em parceria pelas equipes envolvidas 
neste projeto, na Rede Passitec e na Embrapa Produtos e Mercado.

Figura 17. Cultivar de maracujazeiro silvestre Passiflora cincinnata Mast. ‘BRS Sertão 
Forte - BRS SF’ para cultivo na Caatinga e no Cerrado.

Figura 18. Cultivar de maracujazeiro silvestre Passiflora tenuifila Killip. ‘BRS Vita Fruti - 
BRS VF’. 

Com relação aos programas de melhoramento genético dos 
maracujazeiros silvestres P. nitida, P. quadrangularis, P. maliformis 
e P. edulis ‘roxo’, importantes resultados foram obtidos com os 
avanços das gerações de melhoramento por meio de ciclos de seleção 
e recombinação. As etapas de validação das novas cultivares já foram 
iniciadas. Na nova fase do projeto (Fase IV) pretende-se avançar nesses 
ciclos para culminar na finalização tecnológica dessas novas cultivares. 
Essas cultivares estão sendo desenvolvidas para nichos de mercado 
dentro de uma série de maracujás, definidos pelas equipes da Embrapa 
Produtos e Mercado como ‘maracujás-frutas’ para plantios em fundos 
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de quintal, sítios, chácaras e também micro e pequenos produtores com 
acesso a feiras livres. Há uma analogia dos frutos dessas espécies de 
maracujás com frutos de outras fruteiras conhecidas: P. nitida (maracujá 
mexerica), P. quadrangularis (maracujá melão), P. maliformis (maracujá 
maçã) e P. edulis ‘roxo’ (minimaracujá roxo) (Figura 19). No momento, 
as populações dessas espécies estão no campo para o avanço dos ciclos 
de seleção recorrente (Figura 20). No caso do P. edulis ‘roxo’, a logística 
de produção de sementes já foi estabelecida e iniciada na Fazenda 
Sucupira da Embrapa Produtos e Mercado.

Figura 19. Frutos de populações melhoradas de P. nitida (a), P. quadrangularis (b),  
P. maliformis (c) e P. edulis ‘roxo’ (d).

Figura 20.  Áreas experimentais para avanço nos ciclos de seleção e recombinação de 
populações melhoradas de P. nitida (a), P. quadrangularis (b), P. maliformis (c) e  
P. edulis ‘roxo’ (d).

As espécies P. setacea e P. trintae foram também trabalhadas pelo 
Dr. Antônio Carlos de Oliveira e equipe da UESB, principalmente em 
estudos de diversidade genética, germoplasma e pré-melhoramento. Na 
Tabela 12, citam-se alguns dos trabalhos realizados pelo pesquisador e 
também outros trabalhos e resultados obtidos neste plano de ação.
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PA 10 – Geração de informações baseadas na 
utilização de marcadores moleculares do DNA como 
ferramenta auxiliar ao programa de melhoramento 
genético do maracujazeiro
Neste PA , diferentes tipos de marcadores moleculares do DNA – 
Random Amplified Polymorphic DNA (RAPD), Simple Sequence Repeats 
(SSR), Inter Simple Sequence Repeats (ISSR), marcadores derivados de 
análogos de genes de resistência, de retrotransposons, da análise de 
sequências de DNA genômico e de cloroplasto –, foram utilizados com 
sucesso, o que gerou diferentes tipos de informações de moleculares 
importantes para o programa de melhoramento genético. Entre as 
informações geradas, merecem destaque os estudos de caracterização 
molecular e a variabilidade genética de genitores, híbridos e progênies, 
os estudos de acompanhamento e a quantificação da recuperação do 
genoma recorrente em programas de retrocruzamentos, confirmação 
da fecundação cruzada em programas de obtenção de híbridos intra e 
interespecíficos (Tabela 13). 

Importantes avanços foram obtidos no desenvolvimento de novos 
métodos de detecção de polimorfismo para estudos moleculares em 
Passifloras, com destaque para o desenvolvimento de novos marcadores 
microssatélites para Passiflora edulis, Passiflora setacea, Passiflora 
cincinnata, entre outras espécies com potencial comercial. Boa parte 
desses marcadores microssatélites desenvolvidos podem ser utilizados 
em outras espécies comerciais e silvestres do gênero de Passiflora, 
como mostraram os estudos de transferibilidade realizados neste 
PA. Centenas de novos marcadores microssatélites também foram 
desenvolvidos e validados utilizando a tecnologia de sequenciamento 
de nova geração, que permite a obtenção de um grande número de 
sequências com menor custo e tempo.

As informações obtidas com base em marcadores moleculares do DNA 
têm sido importantes para complementar as informações obtidas com 
base em descritores morfológicos e agronômicos. A possibilidade de 
conhecer e quantificar a variabilidade genética de genitores, híbridos 
e progênies tem permitido melhorar a eficiência dos programas de 
melhoramento das diferentes espécies do gênero Passiflora com 
potencial comercial. 
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PA 11 – Avaliação de híbridos e variedades de 
maracujazeiro geneticamente melhorados em diferentes 
agroecossistemas e regiões do Brasil
As cultivares de maracujazeiro-azedo, silvestre, doce e ornamental 
desenvolvidas pelo programa de melhoramento genético têm sido 
avaliadas em diferentes regiões e agroecossistemas no Brasil. Neste 
plano de ação, todas as atividades planejadas de validação foram 
realizadas com sucesso. Unidades de observação ou ensaios de 
competição das diferentes cultivares foram montadas e avaliadas ao 
longo dos últimos quatro anos. Esses trabalhos de validação foram 
importantes para ampliar as regiões de recomendação das cultivares 
de maracujá BRS e também para subsidiar importantes ações de 
transferência de tecnologia por meio de dias de campo e cursos 
realizados nos locais onde foram implantadas as unidades de validação. 
Nesse sentido, merecem destaque os trabalhos de validação realizados 
na região do Cerrado do Planalto Central, na região de transição Cerrado 
e Amazônia, na região Amazônica, no polo de produção na Bahia, no 
norte e noroeste Fluminense, além de diferentes locais das regiões 
Nordeste, Sudeste e Sul (Tabela 14).

Por meio de parcerias com empresas de assistência técnica e extensão 
rural, produtores, cooperativas, associações e empresas de produção de 
sementes e mudas licenciadas da Embrapa, os trabalhos de validação 
têm sido ampliados, superando as expectativas quanto ao número de 
locais e regiões de validação das cultivares de maracujá lançadas ou em 
fase de lançamento pela Embrapa e parceiros. Nas fases I e II do projeto, 
os trabalhos de validação das cultivares de maracujazeiro-azedo BRS 
Gigante Amarelo (BRS GA1), BRS Sol do Cerrado (BRS SC1) e BRS Ouro 
Vermelho (BRS OV1) já subsidiaram a recomendação dessas cultivares 
para todas as regiões do Brasil; houve um aumento considerável no 
número de locais de validação; e foram implantadas áreas de validação 
das novas cultivares de maracujazeiro-azedo (BRS Rubi do Cerrado - 
BRS RC), silvestre (BRS Pérola do Cerrado – BRS PC e BRS Sertão Forte 
– BRS SF) e ornamental (BRS Estrela do Cerrado, BRS Rubiflora, BRS 
Roseflora, BRS Rosea Púrpura e BRS Céu do Cerrado).
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Até o início de 2016, as cultivares BRS Gigante Amarelo (BRS GA1), 
BRS Sol do Cerrado (BRS SC1) e BRS Rubi do Cerrado (BRS RC) já 
haviam sido formalmente validadas pela Embrapa e parceiros em 22 
estados da Federação e no Distrito Federal, totalizando 59 parcerias 
e 89 pontos de validação em 72 municípios do Brasil. Do total das 
parcerias, 73 envolveram a validação da cultivar BRS Gigante Amarelo; 
72, da BRS Rubi do Cerrado; e a BRS Sol do Cerrado foi validada por 
meio de 58 parcerias. Vale ressaltar que, em muitas situações, mais de 
uma cultivar são validadas em cada parceria.

A cultivar BRS Pérola do Cerrado, lançada em 2013 para o Distrito 
Federal e entorno, já foi validada em 50 pontos de validação, localizados 
em 41 municípios e 18 estados. Já as cultivares de maracujazeiro 
ornamental foram testadas em 4 estados e 6 municípios, incluindo 
Holambra, em São Paulo, cidade considerada o maior polo de floricultura 
do país. 

Nos trabalhos de pós-melhoramento de maracujazeiro desenvolvidos 
pela Embrapa, as validações são utilizadas tanto para a tomada de 
decisão (quanto ao lançamento de novas cultivares) quanto para a 
extensão de recomendação de cultivares já lançadas para regiões 
onde não haviam sido testadas antes do lançamento. Essas avaliações 
normalmente são conduzidas em unidades de observação (UO). As 
UOs correspondem a uma forma de validação de genótipos, que são 
plantados em parcelas lado a lado com cultivares representativas no 
mercado, inclusive as cultivares da própria Embrapa, para avaliação das 
características de interesse em diferentes condições edafoclimáticas. 
As validações também podem ser realizadas para testar as seleções ou 
cultivares em novos sistemas de produção, avaliar a adequação dos 
produtos à indústria e a aceitação do mercado. 

As cultivares de maracujazeiro-azedo BRS Gigante Amarelo (BRS GA1), 
BRS Sol do Cerrado (BRS SC1) e BRS Rubi do Cerrado (BRS RC) já 
foram testadas em todas as regiões e biomas brasileiros. A cultivar 
silvestre BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) tem pontos de validação em 
todas as regiões brasileiras e somente não foi testada oficialmente no 
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bioma Pampa. Já as cultivares ornamentais ainda não foram validadas 
nas regiões norte e nordeste, mas há indicativos de boa adaptabilidade 
em função da genealogia das cultivares, que, em sua composição, 
possuem espécies de ocorrência em estados do Norte e Nordeste do 
Brasil.

A distribuição das Unidades de Observação do maracujá silvestre BRS 
Pérola do Cerrado, dos maracujás-azedos (BRS Gigante Amarelo, BRS 
Sol do Cerrado e BRS Rubi do Cerrado) e dos maracujás ornamentais 
(BRS Roseflora, BRS Rubiflora, BRS Estrela do Cerrado, BRS Rosea 
Púrpura e BRS Céu do Cerrado) implantadas pela Embrapa até 2016 nas 
diversas regiões e biomas do Brasil pode ser observada nas Figuras 21, 
22 e 23. 

Figura 21. Distribuição das unidades de observação das cultivares de maracujazeiro-azedo 
nos estados da Federação, regiões e biomas brasileiros até maio/2016. Embrapa Produtos 
e Mercado, 2016.
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Figura 22. Distribuição das unidades de observação da cultivar de maracujazeiro silves-
tre BRS Pérola do Cerrado nos estados da Federação, regiões e biomas brasileiros até 
maio/2016. Embrapa Produtos e Mercado, 2016.

Figura 23. Distribuição das unidades de observação de cultivares de maracujazeiro orna-
mental nos estados da Federação, regiões e biomas brasileiros até maio/2016. Embrapa 
Produtos e Mercado, 2016.
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PA 12 – Avaliação de híbridos e variedades de 
maracujazeiro geneticamente melhorados em sistemas 
de produção convencionais e alternativos
O maracujazeiro é uma alternativa para produção em diferentes 
sistemas de produção utilizados por grandes, médios, pequenos e 
micro produtores. Neste plano de ação, as cultivares de maracujazeiro 
lançados pela Embrapa e parceiros foram avaliados em diferentes 
sistemas de produção quanto à resistência a doenças, à qualidade físico-
química de frutos e à produtividade. Entre os sistemas de produção que 
foram avaliados com sucesso, podemos destacar os sistemas orgânicos 
e agroecológicos, os sitemas de cultivos consorciados, a agricultura 
urbana, o sistema que usa espaçamentos adensados, em estufas, 
os diferentes sistemas de agricultura familiar, envolvendo avaliação 
participativa, micro e pequenos agricultores, os cultivos em sequeiro e 
irrigado, em cooperativas, em comunidades rurais e em assentamentos 
de reforma agrária (Tabela 15).
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Há uma grande diversidade de sistemas de produção para o 
maracujazeiro. A utilização de um ou outro sistema depende de vários 
fatores como as condições climáticas da região (temperatura, umidade 
relativa do ar, quantidade e distribuição de chuvas), da disponibilidade 
de água para irrigação, da disponibilidade de recursos do produtor, do 
nível de organização dos produtores, da disponibilidade e exigência do 
mercado, da disponibilidade de mão de obra, do conhecimento técnico 
do produtor, entre outros. Nesse sentido, há uma grande variação na 
produtividade do maracujazeiro obtida pelos diferentes produtores 
nos diferentes sistemas de produção. A produtividade média do 
maracujazeiro no Brasil de 14 t/ha.ano está muito abaixo do potencial da 
cultura que é superior a 50 t/ha.ano. 

Três fatores principais têm levado à baixa produtividade da cultura do 
maracujá:

 1. Não utilização de cultivares melhoradas geneticamente. Muitos 
produtores de maracujá utilizam sementes sem origem genética 
conhecida obtidas de frutos obtidos em pomares comerciais e 
mesmo no mercado.

 2. Não utilização das tecnologias do sistema de produção como 
a adequada correção da acidez e fertilidade dos solos, podas 
de formação, adubações de cobertura, polinização manual e 
irrigação ou fertirrigação e controle fitossanitário.

 3. Ocorrência de sérios problemas relacionados a doenças e a 
pragas. 

A ocorrência desses problemas fitossanitários tem diminuído muito 
a produtividade e a longevidade da cultura do maracujá. Entre os 
problemas fitossanitários mais graves podemos citar a fusariose em 
muitas regiões do Centro Norte e Nordeste do Brasil, a virose nas 
regiões tradicionais de cultivo do maracujá como a Bahia e a região 
Sudeste; e a bacteriose na região Sul e na região Norte do Brasil. 
Alternativas tecnológicas para o manejo integrado dessas doenças 
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têm sido desenvolvidas com destaque para as cultivares com maior 
resistência, o uso da tecnologia de mudas enxertadas, o uso da 
tecnologia do ‘mudão’ (mudas com mais de 1,5 m de altura), além do 
uso de sistemas de policultivo, agroecológicos, com plantio adensado 
e em ambientes protegidos. É importante mencionar a importância da 
irrigação adequada e da nutrição equilibrada das plantas como fator 
importante para aumentar a tolerância das plantas às pragas e às 
doenças, aumentando a produtividade e a longevidade do pomar.

Uma análise da produtividade média mensal de cultivares de 
maracujazeiro-azedo cultivadas em sistema de produção irrigado 
e sequeiro durante 26 meses no Mato Grosso (Figura 24) permite 
visualizar algumas vantagens do sistema irrigado como maior 
produtividade e maior longevidade da cultura. Outra vantagem do 
sistema de irrigação é possibilitar uma maior produtividade nos meses de 
setembro, outubro e novembro, quando os produtores conseguem maior 
preço na comercialização do maracujá por ser um período de menor 
oferta da fruta em razão da entressafra em regiões de maior latitude.

Figura 24. 
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Análise da produtividade média (t/ha) de maracujazeiro azedo cultivado em 
sistema de produção irrigado e sequeiro durante 26 meses, na Coopernova, Mato Grosso.
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De um modo geral, há uma tendência na fruticultura, especificamente, 
no cultivo do maracujazeiro de adensamento dos plantios, ou seja, 
diminuição do espaçamento entre linhas e entre plantas, aumento da 
quantidade de plantas por área. Esse adensamento tem sido utilizado 
principalmente em áreas com forte pressão de inóculo de doenças ou 
em áreas com restrições climáticas como baixa temperatura ou mesmo 
ocorrência de geadas em determinadas épocas do ano, como ocorre 
na região Sul, especificamente na região de Santa Catarina (http://
www.cpac.embrapa.br/publico/usuarios/uploads/diadecamposc/
sistemaproducaosc.pdf). Entre as principais vantagens do sistema de 
plantio adensado, pode-se citar o rápido fechamento do pomar com 
a formação dos ramos secundários e terciários; a maior facilidade 
de execução; a maior eficiência da polinização manual em razão da 
proximidade de diferentes plantas;a  alta produtividade no primeiro ano 
de produção e a otimização do uso de pequenas áreas, típicas dos micro 
e pequenos produtores.

Um novo sistema de produção, que foi validado durante a realização 
desta fase do projeto, é o plantio em estufa. Entre as principais 
vantagens do sistema de produção de maracujá em estufa, pode-se 
citar a alta produtividade, a redução drástica de problemas com doenças 
e pragas por evitar efeito das chuvas sobre as plantas e diminuir o 
acesso das pragas e vetores de doenças, a melhoria da qualidade física 
dos frutos (frutos mais bonitos, brilhantes e com maior período pós-
colheita) e o aumento da longevidade do pomar. É importante ressaltar 
que a produção de maracujá em estufa vai ter maior investimento com 
infraestrutura e mão de obra na irrigação e polinização manual.

A cultivar BRS Gigante Amarelo foi avaliada nos sitemas de 
produção adensado a céu aberto e adensado em estufa. A análise da 
produtividade média mensal da cultivar em plantio adensado e em estufa 
(Figura 25) permite verificar que a produtividade anual obtida no sistema 
de plantio adensado (47,36 t/ha.ano) e em estufa (77,14 t/ha.ano) foi 
bem acima da produtividade média nacional de aproximadamente  
14 t/ha.ano.
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Figura 25. 
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Análise da produtividade mensal (t/ha) de frutos de maracujazeiro-azedo culti-
var BRS Gigante Amarelo cultivado em plantio adensado e em estufa durante todo ciclo 
da cultura, em Planaltina, Distrito Federal.

No sistema de plantio adensado, observou-se que, no primeiro ano 
de produção, foram colhidos 77,97 t ha-1, o que equivaleu a 70% da 
produção total do pomar obtida durante 19 meses de produção. Uma 
das principais vantagens do sistema de plantio adensado é concentrar 
a produção no primeiro ano. O maracujá é atacado por várias doenças 
causadas por vírus, por bactérias e por fungos, que diminuem a 
produtividade e a longevidade das plantas e depreciam a qualidade dos 
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frutos, diminuindo seu valor comercial. Com relação à longevidade, 
em várias áreas de maracujazeiro-azedo plantado há alguns anos, a 
produção ocorria durante 5 a 8 anos. Entretanto, nessas mesmas áreas, 
recentemente, os pomares não têm ultrapassado 2 anos de idade e, em 
muitos casos, ocorre a morte total das plantas com apenas 1 ano. 

No sistema de plantio do maracujá em estufa, observou-se que, 
no primeiro ano de produção, foram colhidos 118,97 t ha-1, o que 
equivaleu a 60% da produção total do pomar obtida durante 23 meses 
de produção. A produção do maracujá em estufa ocorre de maneira 
mais uniforme durante o ciclo da cultura (Figura 25) e permite alta 
produção, inclusive durante os meses de entressafra do maracujazeiro 
(julho, agosto, setembro, outubro) em regiões de maior latitude como 
no Distrito Federal. Outra vantagem observada no plantio do maracujá 
em estufa, é a maior longevidade do pomar, o que certamente está 
relacionado à menor ocorrência de problemas fitossanitários. Além da 
maior longevidade, a ocorrência de menor quantidade de doenças e 
de pragas dentro da estufa leva à uma menor aplicação de defensivos 
agrícolas, reduzindo os custos de produção do controle fitossanitário e 
diminuindo o acúmulo de resíduos que podem trazer problemas para o 
produtor, para os consumidores e para o meio ambiente. 

Sistemas alternativos e diversificados também foram avaliados com 
sucesso e podem ser utilizados para o cultivo do maracujazeiro-azedo. 
Pelo fato de ser uma planta muito generosa na produção de flores e 
frutos, seu cultivo é uma alternativa para a agricultura urbana em fundos 
de quintal e pequenas chácaras. Cultivos consorciados, policultivos, 
composição de Sistemas Agro-Florestais (SAF´s) foram realizados com 
sucesso (Figura 26). Sistemas agroecológicos e orgânicos também 
foram validados com sucesso, embora atenção especial deva ser dada 
no controle alternativo, preventivo e integrado de pragas e doenças 
que acometem a cultura. Importantes avanços foram obtidos para a 
recomendação de cultivares e recomendações fitotécnicas para ajustes 
nos sistemas de produção de maracujá orgânico (Figura 27).
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Figura 26. Cultivo do maracujazeiro na agricultura urbana e em pequenas chácaras; em 
consórcio com citrus e pimenta; e em policultivos com hortaliças e na composição de 
sistemas agroflorestais.
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Figura 27. Folderes técnicos sobre o cultivo maracujazeiro-azedo em sistema orgânico de 
produção envolvendo a recomendação de cultivares e recomendações fitotécnicas.

Fonte: Jesus et al, 2015a; 2015b.



143Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

PA 13 – Desenvolvimento de produtos e mercado – 
pós-melhoramento – do maracujazeiro-azedo, doce, 
ornamental e silvestre
Para que os produtos tecnológicos das atividades de pré-melhoramento 
e melhoramento genético propriamente dito tenham sucesso e sejam 
realmente utilizadas pelos produtores, são essenciais as atividades de 
pós-melhoramento envolvendo a elaboração de planos de marketing, 
a definição de estratégias para multiplicação e a logística de 
comercialização de sementes, as ações para registro e a proteção de 
cultivares no Mapa, a realização de ações de promoção e a inserção 
no mercado do maracujazeiro-doce, ornamental e silvestre, além do 
fortalecimento de parcerias com o setor privado visando à validação 
e uso de tecnologias. Tais atividades foram trabalhadas com sucesso 
neste plano de ação com a participação efetiva da equipe técnica da 
Embrapa Produtos e Mercado.

Entre as atividades realizadas neste plano de ação, merecem destaque 
a elaboração de planos de marketing e o posicionamento no mercado; 
o registro e a proteção das cultivares desenvolvidas; a definição de 
estratégias para multiplicação e a logística de comercialização de 
sementes; o licenciamento de produtores de sementes e de mudas e 
o estabelecimento de parcerias com o setor privado para aumentar 
a capilaridade e democratizar as tecnologias geradas; a realização 
de ações de promoção e a inserção no mercado de cultivares de 
maracujazeiro silvestre, doce e ornamental, além da elaboração de 
diferentes contratos de cooperação técnica envolvendo ações de pós-
melhoramento e transferência de tecnologia (Tabela 16).
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Por se tratarem de cultivares protegidas, sementes e mudas dessas 
cultivares de maracujazeiro somente podem ser produzidas por 
viveiristas e produtores de sementes autorizados pelo obtentor. 
Periodicamente, a Embrapa publica processos-editais de oferta para 
seleção de produtores e viveiristas que se tornarão seus licenciados. 
Para se tornarem licenciados, os viveristas e os produtores de sementes 
devem apresentar à Embrapa algumas documentações, entre elas 
o Renasem para a produção de sementes e/ou mudas de maracujá, 
atender alguns requisitos técnicos e possuir a infraestrutura necessária 
para garantir a disponibilização de propágulos com qualidade ao 
mercado. Por serem cultivares híbridas, para a produção de sementes 
dos maracujás BRS Gigante Amarelo-BRS GA1, BRS Sol do Cerrado-
BRS SC1 e BRS Rubi do Cerrado-BRS RC, é necessária uma estrutura 
protegida contra insetos polinizadores e mão de obra qualificada para 
a realização dos cruzamentos manuais. A listagem dos produtores 
licenciados pela Embrapa para a produção de sementes e de mudas das 
cultivares de maracujazeiro desenvolvida pela Embrapa e parceiros está 
disponível no portal da Embrapa (https://www.embrapa.br/produtos-e-
mercado/maracuja).

Desde 2008 até 2015, a Embrapa já havia disponibilizado ao mercado, 
diretamente ou por meio de seus licenciados, mais de 220 kg de 
sementes das cultivares BRS Gigante Amarelo-BRS GA1, BRS Sol 
do Cerrado-BRS SC1 e BRS Rubi do Cerrado-BRS RC. Considerando 
que, em espaçamento convencional, 25 g de sementes com boa 
germinação são suficientes para plantio de 1 ha, o volume de sementes 
das cultivares de maracujazeiro-azedo da Embrapa comercializados 
até 2015 seriam suficientes para plantar mais de 8 mil hectares, 
cerca de 15% da área nacional cultivada com maracujá. Esses valores 
são significativamente altos no cenário brasileiro de produção dessa 
cultura, em que boa parte das sementes utilizadas nos plantios ainda 
são ilegítimas, ou seja, sem origem genética conhecida ou provenientes 
de populações geradas a partir de pomares instalados com as 
cultivares da Embrapa e de outros obtentores. As cultivares híbridas de 
maracujazeiro-azedo da Embrapa foram comercializadas em todos os 
estados do Brasil. A Bahia, com a maior produção de maracujá, foi o 
estado da Federação que mais adquiriu sementes da Embrapa e de seus 
licenciados.
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Já a cultivar silvestre BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) é disponibilizada 
ao mercado desde 2013 somente por meio de mudas comercializadas 
por licenciados da Embrapa. Dessa mesma forma está sendo 
disponibilizada a cultivar de maracujá silvestre BRS Sertão Forte (BRS 
SF), lançada em 2016. Sobre os maracujás ornamentais BRS Estrela 
do Cerrado, BRS Rubiflora e BRS Roseflora, em 2016, foi realizado o 
primeiro licenciamento envolvendo cultivares ornamentais da Embrapa, 
consideradas as primeiras cultivares ornamentais de maracujá do Brasil 
com registro no Mapa. As cultivares BRS Céu do Cerrado (BRS CC) e 
Rósea Púrpura (BRS RP) foram registradas e protegidas e serão objeto 
de edital de oferta para licenciamento.

A Embrapa tem uma política de registrar e proteger as cultivares antes 
do lançamento. O processo de registro e proteção de cultivares é 
importante para os produtores rurais, para os produtores de sementes 
e mudas, para o obtentor da cultivar e também para o governo 
nacional. Para os produtores rurais, o uso de cultivares registradas e 
protegidas é uma garantia da origem genética da semente ou muda, 
que invariavelmente está relacionada à qualidade e ao desempenho 
agronômico (produtividade, resistência a estresses bióticos e abióticos) 
das plantas. Para os produtores de sementes e de mudas, o uso de 
cultivares registradas e protegidas é uma oportunidade e uma estratégia 
essencial para o seu negócio, uma vez que poderão produzir as 
sementes e (ou) mudas com garantia de origem, tendo maior segurança 
na produção e no o relacionamento com os clientes. Para o obtentor, 
o registro e a proteção de cultivares são importantes para a promoção 
da imagem institucional, facilitando e abrindo portas para a formação 
de parcerias científicas e tecnológicas, além de ser uma oportunidade 
de obtenção de retornos de investimentos para as ações de pesquisa 
e desenvolvimento por meio da cobrança de royalties, no caso das 
cultivares protegidas. Dentro dessa linha, o registro e a proteção de 
cultivares são também importantes para o governo, considerando 
que esse processo leva a uma organização da cadeia produtiva, 
atraindo investimentos da iniciativa privada dos setores de produção, 
de comercialização e de processamento (diferentes elos da cadeia 
produtiva) e também de instituições ligadas ao desenvolvimento de 
novas cultivares, garantindo, dessa forma, maior competitividade do 
agronegócio. 
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Por meio de uma parceria com o Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares (SNPC-Mapa), foi realizado um trabalho de validação de 
descritores para o processo de proteção de cultivares de maracujazeiro-
azedo (Passiflora edulis L.) e para cultivares de maracujazeiro-doce, 
ornamental e silvestre (Passiflora spp.), envolvendo também os híbridos 
interespecíficos. Com base nos resultados obtidos neste trabalho, 
foram propostos alguns ajustes na lista de descritores mínimos e foram 
elaborados dois manuais práticos de obtenção de descritores para 
subsidiar a utilização das atuais instruções oficiais para realização de 
testes de distinguibilidade, de homogeneidade e de estabilidade de 
cultivares de maracujá (Figura 28). Nestes manuais, são apresentadas 
as metodologias de obtenção dos descritores morfoagronômicos. Cada 
descritor e respectivas classes fenotípicas são apresentadas de forma 
ilustrada para uniformizar, padronizar e evitar erros no processo de 
obtenção dos descritores.

Figura 28. Capa dos manuais ilustrados de aplicação de descritores para P. 
edulis e para as demais espécies e híbridos interespecíficos do gênero Passiflora.

Disponíveis em: http://bbeletronica.cpac.embrapa.br/2015/livros/jesus_01.pdf e  
http://bbeletronica.cpac.embrapa.br/2015/livros/jesus_02.pdf
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PA 14 – Validação e transferência de tecnologia
Para que os produtos tecnológicos desenvolvidos nas Fases I, II e III do 
projeto sejam realmente utilizadas pelos produtores e pela sociedade, 
são essenciais as atividades de validação e transferência de tecnologia 
envolvendo a montagem de unidades demonstrativas e de observação; 
as reuniões técnicas; os dias de campo; a realização de palestras e 
de treinamentos; os eventos de capacitação técnica, lançamento 
oficial de híbridos e variedades melhoradas de maracujazeiro-azedo, 
doce e silvestre, bem como a sistematização de informações on-line 
, envolvendo publicações técnicas, treinamentos, inserção na mídia, 
validação e transferência de tecnologia. Na Tabela 17, são apresentados 
os principais resultados e atividades desenvolvidas neste PA e, na Figura 
29, ilustram-se algumas dessas ações e eventos de destaque. Na Figura 
30, ilustram-se algumas ações envolvendo ações de transferência de 
tecnologia, mediante inserção na mídia (reportagens jornalísticas na 
TV, jornais, revistas, rádio e páginas na internet). Nos últimos anos, a 
Embrapa tem trabalhado muito na democratização das informações por 
meio da disponibilização de publicações, produtos, processos e serviços 
no seu portal na Internet. Com o amplo acesso da sociedade à internet, 
certamente o uso dessa estratégica aumenta muito a capilaridade das 
informações técnicas e científicas desenvolvidas. Por esse motivo, nesta 
Fase III, houve um esforço da equipe do projeto na sistematização de 
informações on-line, envolvendo publicações técnicas, treinamentos, 
inserção na mídia, validação e transferência de tecnologia (Tabela 16).



155Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

T
ab

el
a 

1
7
. 
S
ín

te
se

 d
os

 r
es

ul
ta

do
s,

 t
ra

ba
lh

os
 já

 p
ub

lic
ad

os
 e

 a
tiv

id
ad

es
 r

ea
liz

ad
as

 n
o 

PA
 1

4
 V

al
id

aç
ão

 e
 t

ra
ns

fe
rê

nc
ia

 d
e 

te
cn

ol
og

ia
.

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
. V

al
id

aç
ão

 e
 

tra
ns

fe
rê

nc
ia

 d
e 

te
cn

ol
og

ia

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

Fa
lei

ro
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s

14
.1

 M
on

ta
ge

m
 d

e 
un

id
ad

es
 d

em
on

st
ra

tiv
as

 
e 

de
 o

bs
er

va
çã

o 
co

m
 

m
at

er
ia

is 
ge

né
tic

os
 

su
pe

rio
re

s 
de

 
m

ar
ac

uj
az

eir
o-

az
ed

o,
 

do
ce

 e
 s

ilv
es

tre
s

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Un
id

ad
e 

de
m

on
st

ra
tiv

a-
ob

se
rv

aç
ão

 d
e 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
az

ed
o 

m
on

ta
da

s 
em

 p
ar

ce
ria

 c
om

 E
M

AT
ER

-D
F

Un
id

ad
e 

de
m

on
st

ra
tiv

a-
ob

se
rv

aç
ão

 d
e 

m
ar

ac
uj

az
eir

o-
do

ce
 e

m
 e

st
uf

a 
m

on
ta

da
s 

na
 E

m
br

ap
a 

Pr
od

ut
os

 e
 M

er
ca

do

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
-o

bs
er

va
çã

o 
de

 m
ar

ac
uj

az
eir

o 
or

na
m

en
ta

l e
m

 p
ér

gu
la

s 
na

 E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s 
e 

Em
br

ap
a 

Pr
od

ut
os

 e
 M

er
ca

do

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
-o

bs
er

va
çã

o 
do

 B
RS

 P
ér

ol
a 

do
 C

er
ra

do
-B

RS
 P

C 
m

on
ta

da
s 

em
 e

sp
al

de
ira

 e
 

la
ta

da
 e

m
 p

ar
ce

ria
 c

om
 a

 R
ed

e 
Pa

ss
ite

c.

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
-o

bs
er

va
çã

o 
do

 B
RS

 P
ér

ol
a 

do
 C

er
ra

do
-B

RS
 P

C 
m

on
ta

da
s 

em
 

as
se

nt
am

en
to

s 
de

 re
fo

rm
a 

ag
rá

ria
 e

m
 p

ar
ce

ria
 c

om
 a

 E
M

AT
ER

-D
F 

a 
Re

de
 P

as
sit

ec
.

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
-o

bs
er

va
çã

o 
do

 m
ar

ac
uj

az
eir

o-
do

ce
 e

m
 e

sp
al

de
ira

 e
 la

ta
da

 e
m

 p
ar

ce
ria

 
co

m
 a

 R
ed

e 
Pa

ss
ite

c.

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
-o

bs
er

va
çã

o 
do

 B
RS

 S
er

tã
o 

Fo
rte

-B
RS

 S
F 

em
 e

sp
al

de
ira

 e
 la

ta
da

 e
m

 
pa

rc
er

ia
 c

om
 a

 R
ed

e 
Pa

ss
ite

c 
e 

na
 E

m
br

ap
a 

Se
m

iá
rid

o

Un
id

ad
es

 d
em

on
st

ra
tiv

as
 d

o 
BR

S 
Vi

ta
 F

ru
ti 

em
 p

ar
ce

ria
 c

om
 a

 R
ed

e 
Pa

ss
ite

c

14
.2

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
pa

les
tra

s 
e 

tre
in

am
en

to
s 

re
la

cio
na

do
s 

ao
 u

so
 

de
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
de

 
hí

br
id

os
 e

 v
ar

ied
ad

es
 

m
elh

or
ad

os
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

Fa
lei

ro
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s
Pa

les
tra

: O
 m

elh
or

am
en

to
 g

en
ét

ico
 d

o 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

e 
o 

sis
te

m
a 

de
 p

ro
du

çã
o 

em
 M

at
o 

Gr
os

so
 - 

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 F
al

eir
o 

(C
ap

ac
ita

çã
o 

Co
nt

in
ua

da
 (M

ód
ol

o 
es

pe
cia

l: 
No

va
s 

cu
lti

va
re

s 
de

 u
va

 e
 m

ar
ac

uj
á 

e 
se

us
 m

an
ejo

s 
– 

Ca
de

ia
 P

ro
du

tiv
a 

da
 F

ru
tic

ul
tu

ra
, 2

2 
e 

23
 d

e 
no

ve
m

br
o 

de
 2

01
2,

 E
m

br
ap

a 
Ag

ro
ss

ilv
ip

as
to

ril
, S

in
op

, M
T)

C
on

tin
ua

..
.



156 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.2

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
pa

les
tra

s 
e 

tre
in

am
en

to
s 

re
la

cio
na

do
s 

ao
 u

so
 

de
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
de

 
hí

br
id

os
 e

 v
ar

ied
ad

es
 

m
elh

or
ad

os
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Pa
les

tra
: M

ar
ac

uj
á 

- F
áb

io
 G

ela
pe

Fa
lei

ro
 (R

eu
ni

ão
 –

 A
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 re
su

lta
do

s 
20

12
 –

 E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s,
 0

5 
a 

09
 d

e 
no

ve
m

br
o 

de
 2

01
2,

 R
M

 H
ot

el 
Fa

ze
nd

a,
 S

ob
ra

di
nh

o,
 D

F)

Pa
les

tra
: A

pr
ov

eit
am

en
to

 d
e 

su
bp

ro
du

to
s 

do
 m

ar
ac

uj
á 

- A
na

 M
ar

ia
 C

os
ta

 (5
° 

En
co

nt
ro

 R
eg

io
na

l 
do

s 
Pr

od
ut

or
es

 d
e 

M
ar

ac
uj

á,
 E

m
at

er
 D

F,
 N

úc
leo

 R
ur

al
 d

o 
Pi

pi
rip

au
, P

la
na

lti
na

, D
F)

Pa
les

tra
: A

 c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
no

 c
on

te
xt

o 
da

 a
gr

icu
ltu

ra
 fa

m
ilia

r -
 F

áb
io

 G
ela

pe
 F

al
eir

o 
(1

º 
En

co
nt

ro
 d

a 
Ag

ric
ul

tu
ra

 F
am

ilia
r, 

Cl
áu

di
a,

 M
T,

 3
0 

e 
31

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
20

13
)

Pa
les

tra
: O

 p
ro

gr
am

a 
de

 m
elh

or
am

en
to

 g
en

ét
ico

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
da

 E
m

br
ap

a 
(L

an
ça

m
en

to
 d

o 
 

BR
S 

Ru
bi

 d
o 

Ce
rra

do
, 0

7 
de

 d
ez

em
br

o 
de

 2
01

3)

Pa
les

tra
: M

elh
or

am
en

to
 g

en
ét

ico
 d

o 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

vis
an

do
 s

ua
 u

til
iza

çã
o 

di
ve

rs
ifi

ca
da

- F
áb

io
 

Ge
la

pe
Fa

lei
ro

(R
eu

ni
ão

 T
éc

ni
ca

 N
ac

io
na

l d
o 

Gr
up

o 
de

 P
es

qu
isa

 ‘M
ar

ac
uj

á:
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
m

elh
or

am
en

to
’ -

 7
° 

Co
ng

re
ss

o 
Br

as
ile

iro
 d

e 
M

elh
or

am
en

to
 d

e 
Pl

an
ta

s,
 0

8 
de

 a
go

st
o 

de
 2

01
3,

 
Ub

er
lâ

nd
ia

, M
G)

Pa
les

tra
: O

 p
ro

gr
am

a 
de

 m
elh

or
am

en
to

 g
en

ét
ico

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 n

a 
Em

br
ap

a 
- F

áb
io

 
Ge

la
pe

 F
al

eir
o 

(L
an

ça
m

en
to

 d
o 

BR
S 

Pé
ro

la
 d

o 
Ce

rra
do

, 2
4 

de
 m

ai
o 

de
 2

01
3)

Pa
les

tra
: B

io
te

cn
ol

og
ia

 e
 a

gr
icu

ltu
ra

 fa
m

ilia
r -

 F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

(D
ep

ar
ta

m
en

to
 d

e 
Ge

og
ra

fia
 - 

Un
ive

rs
id

ad
e 

Es
ta

du
al

 d
e 

Go
iá

s,
 F

or
m

os
a,

 G
O,

 1
1 

de
 m

ai
o 

de
 2

01
3)

Pa
les

tra
: U

so
 d

e 
pa

re
nt

es
 s

ilv
es

tre
s 

no
 m

elh
or

am
en

to
 d

o 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

- F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

 
(1

º S
im

pó
sio

 d
e 

Re
cu

rs
os

 G
en

ét
ico

s 
da

 R
eg

iã
o 

Ce
nt

ro
-O

es
te

, 2
2 

e 
23

 d
e 

ou
tu

br
o 

de
 2

01
3)

Pa
les

tra
: A

va
nc

es
 y

 p
er

sp
ec

tiv
as

 d
el 

fit
om

ejo
ra

m
ien

to
 d

e 
la

s 
pa

sifl
or

ác
ea

s 
en

 B
ra

sil
 - 

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

 (I
I C

on
gr

es
so

 L
at

in
oa

m
er

ica
no

 d
e 

Pa
sifl

or
as

, 2
0 

a 
22

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

3)

Pa
les

tra
: M

ar
ac

uj
á 

- F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

(V
isi

ta
 T

éc
ni

ca
 d

o 
In

st
itu

to
 N

ac
io

na
l d

e 
In

no
va

ció
n 

Ag
ro

pe
cu

ar
ia

 y
 F

or
es

ta
l, 

IN
IA

F,
 B

ol
ív

ia
, 2

4 
de

 o
ut

ub
ro

 d
e 

20
13

)

Pa
les

tra
: R

ec
ur

so
s 

ge
né

tic
os

 d
e 

m
ar

ac
uy

á 
en

 la
 E

m
br

ap
a 

yu
ca

 y
 fr

ut
as

 - 
On

ild
o 

Nu
ne

s 
de

 J
es

us
  

(II
 C

on
gr

es
so

 L
at

in
oa

m
er

ica
no

 d
e 

Pa
sifl

or
as

, 2
0 

a 
22

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

3)

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



157Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.2

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
pa

les
tra

s 
e 

tre
in

am
en

to
s 

re
la

cio
na

do
s 

ao
 u

so
 

de
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
de

 
hí

br
id

os
 e

 v
ar

ied
ad

es
 

m
elh

or
ad

os
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Pa
les

tra
: E

xp
er

ien
cia

s 
en

 la
 p

ro
du

cc
ió

n 
de

 p
lá

nt
ul

as
 d

e 
pa

sifl
or

as
 y

 g
er

m
in

ac
ió

n 
de

 e
sp

ec
ies

 n
at

iva
s 

- G
eo

va
ne

 A
lve

s 
de

 A
nd

ra
de

 (I
I C

on
gr

es
so

 L
at

in
oa

m
er

ica
no

 d
e 

Pa
sifl

or
as

, 2
0 

a 
22

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 
20

13
).

Pa
les

tra
: A

va
nc

es
 e

n 
la

 p
ro

du
cc

ió
n 

y 
fit

op
ro

te
cc

ió
n 

de
l c

ul
tiv

o 
de

 m
ar

ac
uy

á 
en

 B
ra

sil
 - 

Ra
úl

 C
as

tro
 

C.
 R

os
a 

(II
 C

on
gr

es
so

 L
at

in
oa

m
er

ica
no

 d
e 

Pa
sifl

or
as

, 2
0 

a 
22

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

3)

Pa
les

tra
: A

va
nc

es
 y

 p
er

sp
ec

tiv
as

 d
e 

la
 a

gr
oi

nd
us

tri
a 

en
 B

ra
sil

 - 
An

a 
M

ar
ia

 C
os

tra
 (I

I C
on

gr
es

so
 

La
tin

oa
m

er
ica

no
 d

e 
Pa

sifl
or

as
, 2

0 
a 

22
 d

e 
no

ve
m

br
o 

de
 2

01
3)

Cu
rs

o:
 P

rim
er

 C
ur

so
 In

te
rn

ac
io

na
l d

el 
Cu

lti
vo

 d
e 

M
ar

ac
uy

á 
(2

5 
a 

29
 d

e 
no

ve
m

br
o 

de
 2

01
3,

 L
a 

Pl
at

a,
 H

ui
la

, C
ol

ôm
bi

a)
 C

ar
ga

 h
or

ár
ia

: 4
0 

ho
ra

s

Pa
les

tra
: C

ul
tiv

o 
do

 m
ar

ac
uj

á 
sil

ve
st

re
 ‘B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 C
er

ra
do

’ -
 F

áb
io

 G
ela

pe
 F

al
eir

o 
(6

° 
En

co
nt

ro
 

Re
gi

on
al

 d
os

 P
ro

du
to

re
s 

de
 M

ar
ac

uj
á,

 4
 d

e 
ju

nh
o 

de
 2

01
4)

Pa
les

tra
: C

ul
tiv

ar
 B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 C
er

ra
do

 - 
Fá

bi
o 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o 
(X

XI
II 

Co
ng

re
ss

o 
Br

as
ile

iro
 d

e 
Fr

ut
icu

ltu
ra

, 2
4 

a 
29

 d
e 

ag
os

to
 d

e 
20

14
)

Pa
les

tra
: A

 c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ar

ac
uj

á:
 s

ol
uç

õe
s 

da
 p

es
qu

isa
 e

m
 s

ist
em

as
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 n
ov

as
 c

ul
tiv

ar
es

 
pa

ra
 a

 re
to

m
ad

a 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 m
ar

ac
uj

á 
em

 S
ão

 F
ra

nc
isc

o 
de

 It
ab

ap
oa

na
 - 

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 F
al

eir
o 

(2
8°

 F
es

tiv
al

 d
o 

M
ar

ac
uj

á,
 1

7 
a 

20
 d

e 
ju

lh
o 

de
 2

01
4)

M
in

icu
rs

o:
 A

 c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ar

ac
uj

á:
 in

fo
rm

aç
õe

s 
bá

sic
as

 p
ar

a 
o 

pr
od

ut
or

 - 
Fá

bi
o 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o 
(F

eir
a 

In
te

rn
ac

io
na

l d
a 

Fr
ut

icu
ltu

ra
 T

ro
pi

ca
l I

rri
ga

da
 - 

Ex
po

fru
it 

20
14

, 2
2 

a 
26

 d
e 

se
te

m
br

o 
de

 2
01

4)
 

Ca
rg

a 
ho

rá
ria

: 1
5 

ho
ra

s 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/m

in
icu

rs
om

ar
ac

uj
a/

)

Pa
les

tra
: U

so
 d

e 
pa

re
nt

es
 s

ilv
es

tre
s 

no
 m

elh
or

am
en

to
 d

o 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

- F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

(X
I 

Co
ng

re
so

 L
at

in
oa

m
er

ica
no

 d
e 

Bo
tá

ni
ca

, L
XV

 C
on

gr
es

o 
Na

cio
na

l d
e 

Bo
tâ

ni
ca

, 1
9 

a 
24

 d
e 

ou
tu

br
o 

de
 2

01
4)

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



158 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.2

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
pa

les
tra

s 
e 

tre
in

am
en

to
s 

re
la

cio
na

do
s 

ao
 u

so
 

de
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
de

 
hí

br
id

os
 e

 v
ar

ied
ad

es
 

m
elh

or
ad

os
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Pa
les

tra
: P

ré
-m

elh
or

am
en

to
 d

as
 P

as
sil

fo
ra

s:
 A

 b
as

e 
pa

ra
 o

 d
es

en
vo

lvi
m

en
to

 d
e 

no
va

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
az

ed
o,

 d
oc

e,
 o

rn
am

en
ta

l e
 fu

nc
io

na
l-m

ed
ici

na
l -

 F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

(II
I C

on
gr

es
so

 
Br

as
ile

iro
 d

e 
Re

cu
rs

os
 G

en
ét

ico
s,

 1
8 

a 
21

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

4)

Pa
les

tra
: M

elh
or

am
en

to
 g

en
ét

ico
 e

 te
cn

ol
og

ia
 d

e 
pr

od
uç

ão
 d

o 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

- F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o.

 
Sa

lã
o 

Co
m

un
itá

rio
 d

e 
Ca

m
po

 D
´á

gu
a,

 S
om

br
io

, S
C,

 0
9 

de
 a

br
il 

de
 2

01
5

Pa
les

tra
: P

rin
cip

ai
s 

do
en

ça
s 

e 
pr

ag
as

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
e 

se
u 

co
nt

ro
le 

- N
ilt

on
 T

ad
eu

 V
ile

la
 

Ju
nq

ue
ira

. S
al

ão
 C

om
un

itá
rio

 d
e 

Ca
m

po
 D

´á
gu

a,
 S

om
br

io
, S

C,
 0

9 
de

 a
br

il 
de

 2
01

5

Pa
les

tra
: A

 c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ar

ac
uj

á 
- R

au
l C

as
tro

 C
. R

os
a.

 II
 J

or
na

da
 T

ec
no

ló
gi

ca
 d

e 
Di

ve
rs

ifi
ca

çã
o 

Ag
ríc

ol
a,

 P
ed

ro
 A

fo
ns

o,
 T

O,
 1

4 
de

 m
ai

o 
de

 2
01

6

Pa
les

tra
s:

 C
on

se
rv

aç
ão

, c
ar

ac
te

riz
aç

ão
 e

 u
so

 d
a 

bi
od

ive
rs

id
ad

e 
e 

Do
m

es
tic

aç
ão

 d
e 

pl
an

ta
s 

na
tiv

as
 

- F
áb

io
 G

ela
pe

 F
al

eir
o 

(C
ur

so
 L

eg
isl

aç
ão

, c
ol

et
a 

e 
m

an
ejo

 d
e 

se
m

en
te

s 
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

m
ud

as
 d

e 
es

pé
cie

s 
flo

re
st

ai
s 

- B
io

m
a 

Ce
rra

do
, P

la
na

lti
na

, D
F,

  3
0 

de
 s

et
em

br
o 

de
 2

01
5

Pa
les

tra
: A

sp
ec

to
s 

té
cn

ico
s,

 c
ien

tífi
co

s 
e 

so
cia

is 
da

 p
ro

du
çã

o 
de

 fr
ut

as
 in

 n
at

ur
a 

e 
pr

od
ut

os
 

de
riv

ad
os

 - 
Fá

bi
o 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o,
  A

ud
iên

cia
 p

úb
lic

a 
“P

ol
íti

ca
 N

ac
io

na
l d

e 
In

ce
nt

ivo
 à

 P
ro

du
çã

o 
de

 
Fr

ut
as

 in
 N

at
ur

a 
e 

de
 P

ro
du

çã
o 

de
 D

er
iva

do
s”

,  
8 

de
 d

ez
em

br
o 

de
 2

01
5,

  A
ne

xo
 II

, C
âm

ar
a 

do
s 

De
pu

ta
do

s,
 B

ra
sí

lia
, D

F

Pa
les

tra
: B

io
di

ve
rs

id
ad

e 
e 

su
a 

im
po

rtâ
nc

ia
 n

o 
m

elh
or

am
en

to
 g

en
ét

ico
 d

e 
pl

an
ta

s 
- F

áb
io

 G
ela

pe
 

Fa
lei

ro
 - 

I C
icl

o 
de

 P
al

es
tra

s 
do

 C
ur

so
 d

e 
Ag

ro
no

m
ia

 d
a 

Un
ive

rs
id

ad
e 

de
 B

ra
sí

lia
: A

tu
al

iza
çã

o 
e 

Pe
rs

pe
ct

iva
s 

no
 M

elh
or

am
en

o 
Ge

né
tic

o 
de

 P
la

nt
as

, 2
3 

de
 n

ov
em

br
o 

de
 2

01
5,

 U
ni

ve
rs

id
ad

e 
de

 
Br

as
íli

a,
 B

ra
sí

lia
, D

F

Pa
les

tra
: C

on
se

rv
aç

ão
 e

 m
elh

or
am

en
to

 g
en

ét
ico

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
- F

áb
io

 G
ela

pe
 F

al
eir

o 
- D

iá
lo

go
s 

ag
ro

ec
ol

óg
ico

s 
so

br
e 

co
ns

er
va

çã
o 

e 
us

o 
de

 re
cu

rs
os

 g
en

ét
ico

s 
e 

se
gu

ra
nç

a 
al

im
en

ta
r, 

 0
7 

de
 m

ai
o 

de
 2

01
5,

 P
la

na
lti

na
, D

F

Pa
les

tra
: A

va
nç

os
 d

o 
m

elh
or

am
en

to
 g

en
ét

ico
 d

o 
m

ar
ac

uj
á 

no
 B

ra
sil

 - 
Fá

bi
o 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o 
- D

ia
 d

e 
ca

m
po

 d
o 

Pr
oj

et
o 

AP
L 

M
ar

ac
uj

á,
  0

5 
de

 n
ov

em
br

o 
de

 2
01

5,
 B

om
 J

es
us

 d
o 

Ita
ba

po
an

a,
 R

J

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



159Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.2

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
pa

les
tra

s 
e 

tre
in

am
en

to
s 

re
la

cio
na

do
s 

ao
 u

so
 

de
 g

er
m

op
la

sm
a 

e 
de

 
hí

br
id

os
 e

 v
ar

ied
ad

es
 

m
elh

or
ad

os
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Pa
les

tra
: A

va
nç

os
 te

cn
ol

óg
ico

s 
re

la
cio

na
do

s 
ao

 m
elh

or
am

en
to

 g
en

ét
ico

 d
o 

m
ar

ac
uj

á 
- F

áb
io

 G
ela

pe
 

Fa
lei

ro
 - 

Re
un

iã
o 

Té
cn

ica
: A

 p
ar

ce
ria

 E
m

br
ap

a 
- E

m
at

er
 - 

Pr
od

ut
or

es
 R

ur
ai

s 
na

 c
ad

eia
 p

ro
du

tiv
a 

do
 

m
ar

ac
uj

á,
 1

5 
de

 fe
ve

re
iro

 d
e 

20
16

Pa
les

tra
: S

ub
st

ra
to

 p
ar

a 
pr

od
uç

ão
 d

e 
m

ud
as

 d
e 

m
ar

ac
uj

á 
e 

cit
ro

s 
em

 a
m

bi
en

te
 p

ro
te

gi
do

 - 
Ra

ul
 

Ca
st

ro
 C

ar
rie

llo
 R

os
a 

- C
irc

ui
to

 F
ru

tifi
ca

M
in

as
, 0

1 
de

 ju
lh

o 
de

 2
01

6,
 D

on
a 

Eu
zé

bi
a,

 M
G

Cu
rs

o:
 P

ro
du

çã
o 

de
 m

ud
as

 e
 c

ul
tiv

o 
do

 m
ar

ac
uj

á 
- J

ae
ve

so
n 

da
 S

ilv
a 

- 1
4 

de
 ju

nh
o 

de
 2

01
6,

 
Pe

re
iro

, C
E

En
tre

 o
ut

ra
s.

..

14
.3

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
ev

en
to

s 
de

 c
ap

ac
ita

çã
o 

té
cn

ica
 d

e 
m

ul
tip

lic
ad

or
es

 
(e

xt
en

sio
ni

st
as

 e
 

té
cn

ico
s)

Jo
ão

 L
ui

z 
Pa

lm
a 

M
en

eg
uc

i/ 
Su

zin
ei 

Si
lva

 
Ol

ive
ira

Em
br

ap
a 

Ag
ro

ss
ilv

ip
as

-
to

ril
 / 

Em
br

ap
a 

Pr
od

ut
os

 e
 

M
er

ca
do

Ev
en

to
: C

ap
ac

ita
çã

o 
Co

nt
in

ua
da

 (M
ód

ol
o 

es
pe

cia
l: 

No
va

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 u

va
 e

 m
ar

ac
uj

á 
e 

se
us

 m
an

ejo
s)

 –
 C

ad
eia

 P
ro

du
tiv

a 
da

 F
ru

tic
ul

tu
ra

 (2
2 

e 
23

 d
e 

no
ve

m
br

o 
de

 2
01

2)
, E

m
br

ap
a 

Ag
ro

ss
ilv

ip
as

to
ril

, S
in

op
, M

T

Ev
en

to
: A

gr
ob

ra
sí

lia
 - 

20
13

 (A
pr

es
en

ta
çã

o 
da

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 m

ar
ac

uj
az

eir
o 

az
ed

o 
BR

S 
Gi

ga
nt

e 
Am

ar
elo

, B
RS

 S
ol

 d
o 

Ce
rra

do
 e

 B
RS

 R
ub

i d
o 

Ce
rra

do
 e

 d
o 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 
Ce

rra
do

Ev
en

to
: A

 m
an

di
oc

a 
e 

o 
m

ar
ac

uj
á 

no
 c

on
te

xt
o 

da
 a

gr
icu

ltu
ra

 fa
m

ilia
r (

ht
tp

://
w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
m

an
di

oc
am

ar
ac

uj
a/

)

Ev
en

to
: 6

° 
En

co
nt

ro
 R

eg
io

na
l d

os
 P

ro
du

to
re

s 
de

 M
ar

ac
uj

á 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/6

en
co

nt
ro

pr
od

ut
or

es
/)

Ev
en

to
 T

éc
ni

co
 R

ea
liz

ad
o 

no
 2

8°
 F

es
tiv

al
 d

o 
M

ar
ac

uj
á 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
ev

en
to

te
cn

ico
fe

st
iva

lm
ar

ac
uj

a/
)

GO
NT

IJ
O,

 G
. M

.; 
FA

LE
IR

O,
 F

. G
. C

on
cu

rs
o 

de
 b

oa
s 

pr
át

ica
s 

ag
ríc

ol
as

 p
ar

a 
pr

od
ut

or
es

 d
e 

fru
ta

s 
e 

ho
rta

liç
as

 - 
ex

pe
riê

nc
ia

s 
da

 E
m

at
er

 d
o 

Di
st

rit
o 

Fe
de

ra
l. 

In
: C

ON
GR

ES
SO

 B
RA

SI
LE

IR
O 

DE
 

FR
UT

IC
UL

TU
RA

, 2
3.

, 2
01

4,
 C

ui
ab

á.
 A

na
is

...
 C

ui
ab

á:
 S

BF
, 2

01
4.

 4
p.

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



160 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.3

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
ev

en
to

s 
de

 c
ap

ac
ita

çã
o 

té
cn

ica
 d

e 
m

ul
tip

lic
ad

or
es

 
(e

xt
en

sio
ni

st
as

 e
 

té
cn

ico
s)

Jo
ão

 L
ui

z 
Pa

lm
a 

M
en

eg
uc

i/ 
Su

zin
ei 

Si
lva

 
Ol

ive
ira

Em
br

ap
a 

Ag
ro

ss
ilv

ip
as

-
to

ril
 / 

Em
br

ap
a 

Pr
od

ut
os

 e
 

M
er

ca
do

M
in

icu
rs

o:
 A

 c
ul

tu
ra

 d
o 

m
ar

ac
uj

á:
 in

fo
rm

aç
õe

s 
bá

sic
as

 p
ar

a 
o 

pr
od

ut
or

 - 
Fá

bi
o 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o 
(F

eir
a 

In
te

rn
ac

io
na

l d
a 

Fr
ut

icu
ltu

ra
 T

ro
pi

ca
l I

rri
ga

da
 - 

Ex
po

fru
it 

20
14

, 2
2 

a 
26

 d
e 

se
te

m
br

o 
de

 2
01

4)
 

Ca
rg

a 
ho

rá
ria

: 1
5 

ho
ra

s 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/m

in
icu

rs
om

ar
ac

uj
a/

)

Ev
en

to
: A

gr
ob

ra
sí

lia
 - 

20
14

 (A
pr

es
en

ta
çã

o 
da

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 m

ar
ac

uj
az

eir
o 

az
ed

o 
BR

S 
Ru

bi
 d

o 
Ce

rra
do

 e
 B

RS
 G

ig
an

te
 A

m
ar

elo
 e

 d
a 

cu
lti

va
r d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

sil
ve

st
re

 B
RS

 P
ér

ol
a 

do
 C

er
ra

do
.

Cu
rs

o:
 D

iá
lo

go
s 

ag
ro

ec
ol

óg
ico

s 
so

br
e 

co
ns

er
va

çã
o 

e 
us

o 
de

 re
cu

rs
os

 g
en

ét
ico

s 
e 

se
gu

ra
nç

a 
al

im
en

ta
r -

 fr
ut

icu
ltu

ra
, j

un
ho

 d
e 

20
15

 (h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/c
ur

so
di

al
og

os
/)

Cu
rs

o 
de

 p
ro

du
çã

o 
de

 m
ud

as
 n

at
iva

s 
e 

or
na

m
en

ta
is 

- 2
01

5 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

cu
rs

om
ud

as
20

15
/)

Ev
en

to
: M

ar
ac

uj
á:

 p
ro

du
çã

o 
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

pr
od

ut
iva

 n
o 

Br
as

il 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

or
ga

ni
za

ca
op

ro
du

tiv
a/

)

Ev
en

to
: A

gr
ob

ra
sí

lia
 - 

20
15

 (A
pr

es
en

ta
çã

o 
da

 c
ul

tiv
ar

 d
e 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 
Ce

rra
do

 e
 d

o 
cu

lti
vo

 d
e 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
az

ed
o 

BR
S 

Gi
ga

nt
e 

Am
ar

elo
 e

m
 e

st
uf

a,
 e

m
 p

ar
ce

ria
 c

om
 a

 
EM

AT
ER

-D
F

Ev
en

to
: A

gr
ob

ra
sí

lia
 - 

20
16

 (A
pr

es
en

ta
çã

o 
da

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 m

ar
ac

uj
az

eir
o 

sil
ve

st
re

 B
RS

 P
ér

ol
a 

do
 

Ce
rra

do
, B

RS
 S

er
tã

o 
Fo

rte
 e

 m
ar

ac
uj

az
eir

os
 o

rn
am

en
ta

is 
BR

S 
Es

tre
la

 d
o 

Ce
rra

do
, B

RS
 R

ub
ifl

or
a,

 
BR

S 
Ro

se
flo

ra
, B

RS
 R

os
ea

 P
úr

pu
ra

 e
 B

RS
 C

éu
 d

o 
Ce

rra
do

.

14
.4

 R
ea

liz
aç

ão
 e

 
op

er
ac

io
na

liz
aç

ão
 d

e 
di

as
 

de
 c

am
po

Jo
sé

 M
ar

ia
 

Ro
dr

ig
ue

s 
Ca

m
ar

go
s/

 
Gl

ay
s 

Ro
dr

ig
ue

s 
M

at
os

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Ap
re

se
nt

aç
ão

 'N
ov

as
 v

ar
ied

ad
es

 d
e 

m
ar

ac
uj

á 
da

 E
m

br
ap

a 
- F

áb
io

 G
ela

pe
Fa

lei
ro

' n
o 

di
a 

de
 c

am
po

 d
o 

pr
oj

et
o 

Ar
ra

nj
os

 P
ro

du
tiv

os
 L

oc
ai

s,
 B

om
 J

es
us

 d
o 

Ita
ba

po
an

a,
 R

J 
(2

9 
de

 n
ov

em
br

o 
de

 2
01

2)

Di
a 

de
 c

am
po

: P
ro

du
çã

o 
do

 m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 C
er

ra
do

, P
la

na
lti

na
/S

ob
ra

di
nh

o,
 

DF
 (h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/d

ia
ca

m
po

pe
ro

la
/)

Di
a 

de
 c

am
po

: C
ul

tiv
ar

 B
RS

 G
ig

an
te

 A
m

ar
elo

 e
 B

RS
 R

ub
i d

o 
Ce

rra
do

, P
ar

au
ap

eb
as

, P
A 

(h
tt

p:
//

w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/d

ia
ca

m
po

pa
ra

/) 

II 
di

a 
de

 c
am

po
: F

ru
tic

ul
tu

ra
 - 

ba
na

na
 e

 m
ar

ac
uj

á,
 C

er
es

, G
O 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
di

ac
am

po
go

ia
s/

)

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



161Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.4

 R
ea

liz
aç

ão
 e

 
op

er
ac

io
na

liz
aç

ão
 d

e 
di

as
 

de
 c

am
po

Jo
sé

 M
ar

ia
 

Ro
dr

ig
ue

s 
Ca

m
ar

go
s/

 
Gl

ay
s 

Ro
dr

ig
ue

s 
M

at
os

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

Di
a 

de
 C

am
po

 s
ob

re
 F

ru
tic

ul
tu

ra
 n

o 
Ce

rra
do

, P
la

na
lti

na
, G

O 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

di
ac

am
po

fru
tic

ul
tu

ra
se

br
ae

/)

Di
a 

de
 C

am
po

: P
ro

du
çã

o 
de

 P
as

sifl
or

a 
BR

S 
Pé

ro
la

 d
o 

Ce
rra

do
, P

la
na

lti
na

 d
e 

Go
iá

s,
 G

O 
(h

tt
p:

//
w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/d
ia

ca
m

po
pe

ro
la

go
ia

s/
)

Di
a 

de
 C

am
po

 ‘O
 c

ul
tiv

o 
do

 m
ar

ac
uj

az
eir

o’
 e

m
 B

ra
sn

or
te

, M
T 

no
 d

ia
 2

8/
06

/2
01

5 
re

al
iza

do
 p

ela
 

Em
br

ap
a 

Ag
ro

sil
vip

as
to

ril
 c

om
 a

 p
ar

tic
ip

aç
ão

 d
o 

pe
sq

ui
sa

do
r G

iva
ni

ld
o 

Ro
nc

at
o 

co
m

 a
 p

al
es

tra
 

‘C
ul

tiv
ar

es
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o 

az
ed

o’
.

Di
a 

de
 c

am
po

 e
m

 m
ar

ac
uj

á:
 S

om
br

io
, S

an
ta

 C
at

ar
in

a,
 ju

nh
o 

de
 2

01
5 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
di

ad
ec

am
po

sc
/)

FR
UT

AS
 p

ar
a 

um
 m

er
ca

do
 c

om
pe

tit
ivo

. D
ia

 d
e 

Ca
m

po
 n

a 
TV

. B
ra

sí
lia

, D
F:

 E
m

br
ap

a 
In

fo
rm

aç
ão

 
Te

cn
ol

óg
ica

: E
m

br
ap

a 
Pr

od
ut

os
 e

 M
er

ca
do

, 2
01

3.
 D

isp
on

ív
el 

em
: h

tt
ps

://
w

w
w

.y
ou

tu
be

.c
om

/
w

at
ch

?v
=

JS
Qx

yh
by

xu
E

PR
OD

UÇ
ÃO

 d
e 

M
ar

ac
uj

á:
 a

lte
rn

at
iva

 d
e 

re
nd

a 
pa

ra
 a

gr
icu

lto
re

s.
 D

ia
 d

e 
Ca

m
po

 n
a 

TV
. B

ra
sí

lia
, D

F:
 

Em
br

ap
a 

In
fo

rm
aç

ão
 T

ec
no

ló
gi

ca
; P

la
na

lti
na

, D
F:

 E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s,
 2

01
5.

 D
isp

on
ív

el 
em

: h
tt

ps
://

yo
ut

u.
be

/-5
Vh

6d
6Z

33
E

CU
LT

IV
O 

do
 m

ar
ac

uj
á 

na
 p

ro
du

çã
o 

fa
m

ilia
r. 

Di
a 

de
 C

am
po

 n
a 

TV
. B

ra
sí

lia
, D

F:
 E

m
br

ap
a 

In
fo

rm
aç

ão
 

Te
cn

ol
óg

ica
; R

io
 B

ra
nc

o,
 A

C:
 E

m
br

ap
a 

Ac
re

; P
la

na
lti

na
, D

F:
 E

m
br

ap
a 

Ce
rra

do
s,

 2
01

7.
 D

isp
on

ív
el 

em
: h

tt
ps

://
w

w
w

.y
ou

tu
be

.c
om

/w
at

ch
?v

=
w

nT
-h

Dq
2d

jw
)

14
.5

 L
ev

an
ta

m
en

to
 d

e 
in

di
ca

do
re

s 
ec

on
ôm

ico
-

fin
an

ce
iro

s 
da

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 m

ar
ac

uj
á 

la
nç

ad
as

 
pe

la
 E

m
br

ap
a 

e 
pa

rc
eir

os

Lu
cie

ne
 P

ire
s 

Te
ixe

ira
/T

ito
 

Ca
rlo

s 
Ro

ch
a 

de
 S

ou
sa

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

SO
UZ

A,
 M

.A
.; 

ZA
CA

RO
NI

, A
.B

.; 
JU

NQ
UE

IR
A,

 N
. T

. V
.; 

FE
RN

AN
DE

S,
 K

.D
.; 

TE
IX

EI
RA

, L
.P

.; 
FR

EI
TA

S,
 I.

S.
 C

us
to

 e
 e

st
im

at
iva

 d
e 

pr
od

uç
ão

 d
e 

m
ud

as
 d

e 
m

ar
ac

uj
az

eir
o-

az
ed

o 
em

 d
ife

re
nt

es
 

id
ad

es
. I

n:
 E

NC
ON

TR
O 

DE
 IN

IC
IA

ÇÃ
O 

CI
EN

TÍ
FI

CA
 D

A 
EM

BR
AP

A 
CE

RR
AD

OS
, 2

01
3,

 P
la

na
lti

na
, 

DF
. J

ov
en

s 
Ta

le
nt

os
 2

01
3:

 re
su

m
os

. P
la

na
lti

na
, D

F:
 E

m
br

ap
a 

Ce
rra

do
s,

 2
01

3.
 (E

m
br

ap
a 

Ce
rra

do
s.

 D
oc

um
en

to
s,

 3
19

). 
p.

 3
4.

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



162 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.5

 L
ev

an
ta

m
en

to
 d

e 
in

di
ca

do
re

s 
ec

on
ôm

ico
-

fin
an

ce
iro

s 
da

s 
cu

lti
va

re
s 

de
 m

ar
ac

uj
á 

la
nç

ad
as

 
pe

la
 E

m
br

ap
a 

e 
pa

rc
eir

os

Lu
cie

ne
 P

ire
s 

Te
ixe

ira
/T

ito
 

Ca
rlo

s 
Ro

ch
a 

de
 S

ou
sa

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

M
OR

EI
RA

, J
. M

. M
. A

. P
.; 

TE
IX

EI
RA

, L
. P

.; 
SO

US
A,

 T
. C

. R
. D

es
em

pe
nh

o 
ag

ro
nô

m
ico

 e
 a

ná
lis

e 
ec

on
ôm

ico
-fi

na
nc

eir
a 

do
 m

ar
ac

uj
á 

BR
S 

Gi
ga

nt
e 

Am
ar

elo
 n

o 
Di

st
rit

o 
Fe

de
ra

l. 
In

: G
UI

DU
CC

I, 
R.

 d
o 

C.
 

N.
; L

IM
A 

FI
LH

O,
 J

. R
. d

e;
 M

OT
A,

 M
. M

. (
Ed

.).
 V

ia
bi

lid
ad

e 
ec

on
ôm

ic
a 

de
 s

is
te

m
as

 d
e 

pr
od

uç
ão

 
ag

ro
pe

cu
ár

io
s:

 m
et

od
ol

og
ia

 e
 e

st
ud

os
 d

e 
ca

so
. B

ra
sí

lia
, D

F:
 E

m
br

ap
a,

 2
01

2.
 p

. 1
51

-2
11

.

14
.6

 R
ea

liz
aç

ão
 d

a 
V 

Re
un

iã
o 

Té
cn

ica
 

de
 P

es
qu

isa
s 

em
 

M
ar

ac
uj

az
eir

o

An
tô

ni
o 

Ca
rlo

s 
de

 
Ol

ive
ira

/F
áb

io
 

Ge
la

pe
 F

al
eir

o

UE
SB

/E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s
Re

al
iza

çã
o 

da
 R

eu
ni

ão
 T

éc
ni

ca
 N

ac
io

na
l d

o 
Gr

up
o 

de
 P

es
qu

isa
 'M

ar
ac

uj
á:

 g
er

m
op

la
sm

a 
e 

m
elh

or
am

en
to

' -
 7

° 
Co

ng
re

ss
o 

Br
as

ile
iro

 d
e 

M
elh

or
am

en
to

 d
e 

Pl
an

ta
s 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/re
un

ia
om

ar
ac

uj
au

be
rla

nd
ia

/)

Re
al

iza
çã

o 
de

 R
eu

ni
ão

 T
éc

ni
ca

 (2
7 

de
 a

go
st

o 
de

 2
01

4)
 d

ur
an

te
 o

 X
XX

III
 C

on
gr

es
so

 B
ra

sil
eir

o 
de

 
Fr

ut
icu

ltu
ra

, C
ui

ab
á,

 M
T 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/re
un

ia
om

ar
ac

uj
ac

ui
ab

a/
)

14
.7

 R
ea

liz
aç

ão
 d

e 
ev

en
to

s 
de

 la
nç

am
en

to
 

ofi
cia

l d
e 

hí
br

id
os

 e
 

va
rie

da
de

s 
m

elh
or

ad
as

 
de

 m
ar

ac
uj

az
eir

o 
az

ed
o,

 
do

ce
 e

 s
ilv

es
tre

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

 
Fa

lei
ro

Em
br

ap
a 

Ce
rra

do
s

La
nç

am
en

to
 d

o 
BR

S 
Ru

bi
 d

o 
Ce

rra
do

-B
RS

 R
C 

du
ra

nt
e 

o 
XX

II 
Co

ng
re

ss
o 

Br
as

ile
iro

 d
e 

Fr
ut

icu
ltu

ra

La
nç

am
en

to
 d

o 
BR

S 
Ru

bi
 d

o 
Ce

rra
do

-B
RS

 R
C 

no
 M

at
o 

Gr
os

so

La
nç

am
en

to
 d

o 
BR

S 
Ru

bi
 d

o 
Ce

rra
do

-B
RS

 R
C 

na
 E

m
br

ap
a 

Ce
rra

do
s 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
la

nc
am

en
to

br
sr

ub
id

oc
er

ra
do

/)

La
nç

am
en

to
 d

o 
BR

S 
Pé

ro
la

 d
o 

Ce
rra

do
-B

RS
 P

C 
 n

a 
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/la

nc
am

en
to

pe
ro

la
/)

La
nç

am
en

to
 d

o 
BR

S 
Se

rtã
o 

Fo
rte

-B
RS

 S
F 

na
 E

m
br

ap
a 

Se
m

iá
rid

o 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

la
nc

am
en

to
se

rta
of

or
te

/

14
.8

 S
ist

em
at

iza
çã

o 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s 

on
lin

e,
 

en
vo

lve
nd

o 
pu

bl
ica

çõ
es

 
té

cn
ica

s,
 tr

ein
am

en
to

s,
 

in
se

rç
ão

 n
a 

m
íd

ia
, 

va
lid

aç
ão

 e
 tr

an
sf

er
ên

cia
 

de
 te

cn
ol

og
ia

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

Fa
lei

ro
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s
Ho

m
e-

pa
ge

 o
fic

ia
l d

o 
pr

oj
et

o:
 h

tt
p:

//m
ar

ac
uj

a.
cp

ac
.e

m
br

ap
a.

br
/

BR
S 

Ru
bi

 d
o 

Ce
rra

do
: h

íb
rid

o 
de

 m
ar

ac
uj

az
eir

o-
az

ed
o 

de
 fr

ut
os

 a
ve

rm
elh

ad
os

 e
 a

m
ar

elo
s 

pa
ra

 
in

dú
st

ria
 e

 m
es

a.
 P

la
na

lti
na

, D
F:

 E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s,
 2

01
2.

 1
 fo

ld
er

. D
isp

on
ív

el 
em

: h
tt

p:
//w

w
w

.
cp

ac
.e

m
br

ap
a.

br
/p

ub
lic

o/
us

ua
rio

s/u
plo

ad
s/l

an
ca

m
en

to
br

sr
ub

ido
ce

rra
do

/fo
lde

rB
RS

Ru
bid

oC
er

ra
do

.p
df

BR
S 

Pé
ro

la
 d

o 
Ce

rra
do

: c
ul

tiv
ar

 d
e 

m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 c

om
 q

uá
dr

up
la

 a
pt

id
ão

: c
on

su
m

o 
in

 
na

tu
ra

, p
ro

ce
ss

am
en

to
 in

du
st

ria
l, 

or
na

m
en

ta
l e

 fu
nc

io
na

l. 
Pl

an
al

tin
a,

 D
F:

 E
m

br
ap

a 
Ce

rra
do

s,
 2

01
3.

 

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



163Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.8

 S
ist

em
at

iza
çã

o 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s 

on
lin

e,
 

en
vo

lve
nd

o 
pu

bl
ica

çõ
es

 
té

cn
ica

s,
 tr

ein
am

en
to

s,
 

in
se

rç
ão

 n
a 

m
íd

ia
, 

va
lid

aç
ão

 e
 tr

an
sf

er
ên

cia
 

de
 te

cn
ol

og
ia

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

Fa
lei

ro
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s
1 

fo
ld

er
. D

isp
on

ív
el 

em
: h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/p

ub
lic

o/
us

ua
rio

s/
up

lo
ad

s/
la

nc
am

en
to

pe
ro

la
/

fo
ld

er
te

cn
ico

.p
df

In
fo

rm
aç

õe
s 

BR
S 

Ru
bi

 d
o 

Ce
rra

do
 (h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/la

nc
am

en
to

br
sr

ub
id

oc
er

ra
do

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

BR
S 

Pé
ro

la
 d

o 
Ce

rra
do

 (h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/la
nc

am
en

to
pe

ro
la

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
o 

co
nt

ex
to

 d
o 

m
ar

ac
uj

á 
na

 a
gr

icu
ltu

ra
 fa

m
ilia

r (
ht

tp
://

w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

m
an

di
oc

am
ar

ac
uj

a/
)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
o 

Di
a 

de
 c

am
po

: P
ro

du
çã

o 
do

 m
ar

ac
uj

az
eir

o 
sil

ve
st

re
 B

RS
 P

ér
ol

a 
do

 C
er

ra
do

 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/d

ia
ca

m
po

pe
ro

la
/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
o 

Di
a 

de
 c

am
po

: B
RS

 G
ig

an
te

 A
m

ar
elo

 e
 B

RS
 R

ub
i d

o 
Ce

rra
do

 - 
Pa

ra
ua

pe
ba

s,
 P

A 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/d

ia
ca

m
po

pa
ra

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
II 

di
a 

de
 c

am
po

: F
ru

tic
ul

tu
ra

 - 
ba

na
na

 e
 m

ar
ac

uj
á 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/
di

ac
am

po
go

ia
s/

)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
6°

 E
nc

on
tro

 R
eg

io
na

l d
os

 P
ro

du
to

re
s 

de
 M

ar
ac

uj
á 

(h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/6
en

co
nt

ro
pr

od
ut

or
es

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
Ev

en
to

 T
éc

ni
co

 R
ea

liz
ad

o 
no

 2
8°

 F
es

tiv
al

 d
o 

M
ar

ac
uj

á 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/e

ve
nt

ot
ec

ni
co

fe
st

iva
lm

ar
ac

uj
a/

)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
M

in
icu

rs
o 

M
ar

ac
uj

á 
- M

at
er

ia
l d

id
át

ico
 (h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

m
in

icu
rs

om
ar

ac
uj

a/
)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
Di

a 
de

 C
am

po
 s

ob
re

 F
ru

tic
ul

tu
ra

 n
o 

Ce
rra

do
 (h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/

di
ac

am
po

fru
tic

ul
tu

ra
se

br
ae

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
Di

a 
de

 C
am

po
: P

ro
du

çã
o 

de
 P

as
sifl

or
a 

BR
S 

Pé
ro

la
 d

o 
Ce

rra
do

 (h
tt

p:
//w

w
w

.c
pa

c.
em

br
ap

a.
br

/d
ia

ca
m

po
pe

ro
la

go
ia

s/
)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
a 

Re
un

iã
o 

Té
cn

ica
 : 

Re
cu

rs
os

 g
en

ét
ico

s 
de

 P
as

sifl
or

as
 - 

ta
xo

no
m

ia
, c

on
se

rv
aç

ão
 

e 
us

o 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/re

un
ia

ot
ax

on
om

ia
/)

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.

C
on

tin
ua

..
.



164 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Pl
an

o 
de

 a
çã

o/
at

iv
id

ad
e

Re
sp

on
sá

ve
l

In
st

itu
iç

ão
Pr

od
uç

ão
 té

cn
ic

o-
ci

en
tífi

ca
 e

 re
al

iz
aç

õe
s 

as
so

ci
ad

as
 à

s 
at

iv
id

ad
es

 d
o 

pl
an

o 
de

 a
çã

o

14
.8

 S
ist

em
at

iza
çã

o 
de

 in
fo

rm
aç

õe
s 

on
lin

e,
 

en
vo

lve
nd

o 
pu

bl
ica

çõ
es

 
té

cn
ica

s,
 tr

ein
am

en
to

s,
 

in
se

rç
ão

 n
a 

m
íd

ia
, 

va
lid

aç
ão

 e
 tr

an
sf

er
ên

cia
 

de
 te

cn
ol

og
ia

Fá
bi

o 
Ge

la
pe

Fa
lei

ro
Em

br
ap

a 
Ce

rra
do

s
In

fo
rm

aç
õe

s 
so

br
e 

o 
Di

a 
de

 c
am

po
 e

m
 m

ar
ac

uj
á 

em
 S

om
br

io
, S

an
ta

 C
at

ar
in

a 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/d

ia
de

ca
m

po
sc

/)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
o 

Ev
en

to
: M

ar
ac

uj
á:

 p
ro

du
çã

o 
e 

or
ga

ni
za

çã
o 

pr
od

ut
iva

 n
o 

Br
as

il 
(h

tt
p:

//w
w

w
.

cp
ac

.e
m

br
ap

a.
br

/o
rg

an
iza

ca
op

ro
du

tiv
a/

)

In
fo

rm
aç

õe
s 

so
br

e 
a 

Re
un

iã
o 

Té
cn

ica
: A

 p
ar

ce
ria

 E
m

br
ap

a 
- E

m
at

er
 - 

Pr
od

ut
or

es
 R

ur
ai

s 
na

 c
ad

eia
 

pr
od

ut
iva

 d
o 

m
ar

ac
uj

á 
(h

tt
p:

//w
w

w
.c

pa
c.

em
br

ap
a.

br
/re

un
ia

oe
m

at
er

df
go

/)

FA
LE

IR
O,

 F
. G

.; 
JU

NQ
UE

IR
A,

 N
. T

. V
. M

ar
ac

uj
á:

 o
 p

ro
du

to
r p

er
gu

nt
a,

 a
 E

m
br

ap
a 

re
sp

on
de

. 
Br

as
íli

a,
 D

F:
 E

m
br

ap
a.

 2
01

6.
 3

41
 p

. i
l. 

(C
ol

eç
ão

 5
00

 p
er

gu
nt

as
, 5

00
 re

sp
os

ta
s)

.

T
ab

el
a 

1
7
. 
C

on
tin

ua
çã

o.



165Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

A meta inicial desta fase do projeto era realizar pelo menos seis 
atividades de validação e transferência de tecnologia. Como pode ser 
observado na Tabela 17, o número de atividades realizadas foi muito 
superior ao estabelecido inicialmente, principalmente em razão da 
parceria deste projeto com outros projetos de pesquisa relacionados, 
como a Rede Passitec e o projeto APL-Rio de Janeiro, e pela parceria 
da Embrapa com outras instituições de pesquisa e desenvolvimento, 
com empresas públicas e privadas de assistência técnica e extensão 
rural, secretarias de agricultura estaduais e municipais, cooperativas, 
associações e com produtores de maracujá de diferentes regiões do 
Brasil.

Figura 29. Exemplos de eventos de transferência de tecnologia realizados.
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Figura 30. Ações de transferência de tecnologia mediante inserção na mídia.

Considerações Finais

O desenvolvimento dos projetos Caracterização de germoplasma e 
melhoramento genético do maracujazeiro (Passiflora spp.) auxiliados por 
marcadores moleculares – Fase III e Pré-melhoramento, melhoramento 
e pós-melhoramento genético do maracujazeiro-azedo, doce e silvestre, 
visando a sua utilização para consumo in natura, processamento 
industrial e ornamental com o importante auxílio da Embrapa, CNPq 
e fontes complementares de agências de fomento estaduais permitiu 
a obtenção de importantes resultados de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação do maracujazeiro. Com base nas publicações técnico-
científicas e nos resultados apresentados neste documento, pode-se 
dizer que todos os objetivos e metas dos projetos foram cumpridos. 
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Entre os principais resultados obtidos nesta Fase III do projeto, pode-
se destacar: (1) validação do desempenho agronômico de cultivares 
de maracujazeiro-azedo em diferentes sistemas e produção e regiões 
do Brasil; (2) finalização tecnológica da cultivar de maracujazeiro 
medicinal BRS Vita Fruti (BRS VF), da cultivar de maracujazeiro-doce 
BRS Mel do Cerrado (BRS MC) e das cultivares de maracujazeiro 
ornamental BRS Céu do Cerrado (BRS CC) e BRS Rosea Púrpura (BRS 
RP); (3) lançamento das cultivares de maracajuzeiro silvestre BRS 
Pérola do Cerrado (BRS PC) e BRS Sertão Forte (BRS SF). Merecem 
destaque também as várias ações de pós-melhoramento, validação 
e transferência de tecnologia que superaram as metas estabelecidas 
no início do projeto, em virtude das inúmeras parcerias estabelecidas 
com outros projetos de pesquisa relacionados, como a Rede Passitec 
e o projeto APL-Rio de Janeiro, e também pela parceria da Embrapa 
com outras instituições de pesquisa e desenvolvimento, com empresas 
públicas e privadas de assistência técnica e extensão rural, secretarias 
de agricultura estaduais e municipais, cooperativas, associações e com 
produtores de maracujá de diferentes regiões do Brasil.

Todo programa de melhoramento genético depende da continuidade 
das ações para que sejam desenvolvidos produtos tecnológicos, ou 
seja, novas cultivares que venham a ser adotadas pelos produtores 
melhorando o sistema de produção com maiores níveis de produtividade 
e melhor utilização dos recursos naturais, garantindo a sustentabilidade 
da atividade agrícola. Nesse sentido, considerando os importantes 
resultados obtidos, uma nova fase (Fase IV) está sendo articulada 
com a perspectiva de dar continuidade à obtenção de importantes 
resultados tecnológicos a partir de novas ações de pesquisa, 
desenvolvimento e inovação. Como resultados finalísticos, a perspectiva 
para a continuidade do projeto é o lançamento de novas cultivares de 
maracujazeiro-azedo, doce, silvestre, ornamental e funcional-medicinal. 



168 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

Referências

CERQUEIRA-SILVA, C. B.; FALEIRO, F. G.; JESUS, O. N. de; SANTOS, E. S. L.; SOUZA, 
A. P. The genetic diversity, conservation, and use of passion fruit (Passiflora spp.) In: 
AHUJA, M. R.; JAIN, S. M. (Ed.). Genetic diversity and erosion in plants - case histories: 
v. 2. [Basel]: Springer International Publishing Switzerland, 2016. p. 215-231. 

COSTA, A. M.; TUPINAMBÁ, D. D. O maracujá e suas propriedades medicinais – estado 
da arte. In: FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F. (Ed.). Maracujá: 
germoplasma e melhoramento genético. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2005. p. 475-
506.

CUNHA, M. A. P.; BARBOSA, L. V.; JUNQUEIRA, N. T. V. Espécies de maracujazeiro. In: 
LIMA, A. A. (Ed.). Maracujá produção: aspectos técnicos. Brasília: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2002. 104 p. (Frutas do Brasil, 15). 

EMBRAPA. Embrapa Cerrados. Lançamento da cultivar de maracujazeiro silvestre BRS 
Pérola do Cerrado. Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/lancamentoperola/>. 
Acessado em: 20 jun. 2016b.

EMBRAPA. Embrapa Cerrados. Lançamento do híbrido de maracujazeiro 
azedo - BRS Rubi do Cerrado. Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/
lancamentobrsrubidocerrado/>. Acessado em: 20 jun. 2016a.

EMBRAPA. Embrapa Cerrados. Lançamento Oficial da Cultivar de Maracujazeiro 
Silvestre BRS Sertão Forte (BRS SF). Disponível em: <http://www.cpac.embrapa.br/
lancamentosertaoforte/>. Acessado em: 20 jun. 2016c.

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F.; PEIXOTO, J. R. Caracterização 
de germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro assistidos por marcadores 
moleculares: resultados de pesquisa 2005-2008. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 
2008b. 59 p. (Embrapa Cerrados. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, 207).

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V. Passion fruit (Passiflora spp.) improvement using 
wild species. In: MARIANTE, A. S.; SAMPAIO, M. J. A.; INGLIS, M. C. V. (Org.). The 
state of Brazil´s plant genetic resources: Second National Report: Conservation and 
Sustainable Utilization for food and agriculture. Brasília, DF: Embrapa Technological 
Information, 2009. p. 101-106.

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F. Maracujá: demandas para a 
pesquisa. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2006a. 54 p.

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F. Pesquisa e desenvolvimento do 
maracujá. In: ALBUQUERQUE, A. C. S.; SILVA, R. C. (Ed.). Agricultura tropical: quatro 
décadas de inovações tecnológicas, institucionais e políticas. Brasília: Embrapa, 2008a. 
p. 411-416.



169Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F.; OLIVEIRA, E. J.; PEIXOTO, J. R.; 
COSTA, A. M. Germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro – histórico e 
perspectivas. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2011a. (Embrapa Cerrados. Documentos, 
307). 36 p.

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F.; PEIXOTO, J. R. Pré-melhoramento 
do maracujá. In: LOPES, M. A.; FAVERO, A. P.; FERREIRA, M. A. J. F.; FALEIRO, F. 
G.; FOLLE, S. M. (Ed.) Pré-melhoramento de plantas: estado da arte e experiências de 
sucesso. Brasília, DF: Embrapa Informação Tecnológica, 2011b. p. 550-570. 

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; COSTA, A. M. Ações de pesquisa e 
desenvolvimento para o uso diversificado de espécies comerciais e silvestres de maracujá 
(Passiflora spp.). Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2015. 26 p. (Embrapa Cerrados. 
Documentos, 329). 

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; OLIVEIRA, E. J.; MACHADO, C. F.; PEIXOTO, 
J. R.; COSTA, A. M.; GUIMARÃES, T. G.; JUNQUEIRA, K. P. Caracterização de 
germoplasma e melhoramento genético do maracujazeiro assistidos por marcadores 
moleculares - fase II: resultados de pesquisa 2008-2012. Planaltina, DF: Embrapa 
Cerrados, 2014. 102 p. (Embrapa Cerrados. Documentos, 324). 

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; JESUS, O. N. de; COSTA, A. M. Avanços 
e perspectivas do melhoramento genético de Passifloras no Brasil. In: CONGRESO 
LATINOAMERICANO DE PASSIFLORA, 1., 2013, Neiva, Colombia. Libro de Memorias... 
Neiva: CEPASS HUILA, 2013.. p. 12-23.

FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; COSTA, A. M. Ações de pesquisa e 
desenvolvimento para o uso diversificado de espécies comerciais e silvestres de 
maracujá (Passiflora spp.). Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2015. (Embrapa Cerrados. 
Documentos, 329). 26 p.

JESUS, O. N. de; OLIVEIRA, E. J. de; FALEIRO, F. G.; SOARES, T. L.; GIRARDI, E. A. 
(Ed.). Descritores morfoagronômicos ilustrados para Passiflora spp. Brasília, DF: Embrapa, 
2016. 122 p.

JESUS, O. N. de; ROSA, R. C. C.; GIRARDI, E. A.; FALEIRO, F. G.; OLIVEIRA, E. J. 
de. Cultivo de híbridos de maracujazeiro azedo para o sistema orgânico de produção: 
recomendação de híbridos de maracujazeiro azedo na região da Chapada Diamantina, 
Bahia. Cruz das Almas, BA: Embrapa Mandioca e Fruticultura, 2015a.

JESUS, O. N. de; ROSA, R. C. C.; GIRARDI, E. A. Os 10 passos para produzir maracujá 
azedo orgânico: um guia simplificado. Cruz das Almas, BA: Embrapa Mandioca e 
Fruticultura, 2015b.



170 Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro... 

JUNQUEIRA, N. T. V.; ANJOS, J. R. N.; SILVA. A. P. O.; CHAVES, R. C.; GOMES, A. C. 
Reação às doenças e produtividade de onze cultivares de maracujá-azedo cultivadas sem 
agrotóxico. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v. 38, n. 8, p. 1005-1010, 2003.

MELETTI, L. M. M. Avanços na cultura do maracujá no Brasil. Revista Brasileira 
Fruticultura, v. 33, p. 83-91, 2011.

MELETTI, L. M. M.; SOARES-SCOTT, M. D.; BERNACCI, L. C.; PASSOS, I. R. S. 
Melhoramento genético do maracujá: passado e futuro. In: FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, 
N. T. V.; BRAGA, M. F. (Ed.). Maracujá: germoplasma e melhoramento genético. 
Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2005. p. 55-78.

OLIVEIRA, J. C.; RUGGIERO, C. Espécies de maracujá com potencial agronômico. In: 
FALEIRO, F. G.; JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M. F. (Ed.). Maracujá: germoplasma e 
melhoramento genético. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2005. p. 143-158.

PEIXOTO, M. Problemas e perspectivas do maracujá ornamental. In: FALEIRO, F. G.; 
JUNQUEIRA, N. T. V.; BRAGA, M.F. (Eds.) Maracujá: germoplasma e melhoramento 
genético. Planaltina, DF: Embrapa Cerrados, 2005. p. 457-463.

RUGGIERO, C.; SÃO JOSÉ, A. R.; VOLPE, C. A.; OLIVEIRA, J. C.; DURINGAN, J. F.; 
BAUMGARTNER, J. C.; SILVA, J. R.; NAKAMURA, K.; FERREIRA, M. E.; KAVATI, R.; 
PEREIRA, V. P. Maracujá para exportação: aspectos técnicos da produção. Brasília, DF: 
Embrapa SPI, 1996. 64 p. (Frupex. Publicações Técnicas, 19).

VIEIRA, M. L. C.; CARNEIRO, M. C. Passiflora spp. Passionfruit. In: LITZ, R. (Ed). 
Biotechnology of fruit and nut crops. Wallingford: CABI, 2004. p. 436-453.



171Caracterização de Germoplasma e Melhoramento Genético do Maracujazeiro...

Characterization of Germplasm and 
Genetic Improvement of Passionflower 
Seedlings Assisted by Molecular 
Markers – Phase III: research and 
development results 2012-2016

Abstract

This bulletin shows the main results obtained from 2012 to 2016 in 
the projects ‘Characterization and use of passionfruit (Passiflora spp) 
germplasm and genetic breeding assisted by molecular markers - Phase 
III’ and ‘Pre-breeding, breeding and post-breeding of sour, sweet and 
wild passion fruit for their application for fresh consumption, industrial 
processing and ornamental purposes’ funded by CNPq. The focus of 
these results is the achievement of objectives and goals, the generation 
of scientific and technical literature, the development of technological 
products and actions for technology transfer. Special highlights were: 
1. validation of the agronomic performance of passion fruit cultivars 
in different production systems and Brazilian regions; 2. Technological 
development of medicinal passion fruit P. tenuifila cv. BRS Vita Fruti 
(BRS VF), sweet passion fruit P. alata cv. BRS Mel Cerrado (BRS MC) 
and ornamental passion fruit cv. BRS Céu do Cerrado (BRS CC) and cv. 
BRS Rosea Purpura (BRS RP ); 3. Release of wild passion fruit P. setacea 
cv. BRS Pérola do Cerrado (BRS PC) and P. cincinnata cv. BRS Sertão 
Forte (BRS SF). 

Index terms: genetic resources, Passiflora, technology transfer, cultivar 
release, technological development.
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